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QUEM SALVARÁ 
NOSSOS TEMAKIS? 

Currais no oceano, rowftoyjs 
e o peixe de 
2 milhões de dólares. A incrível 
história do fim do í7fum. 
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Esfamo? vivendo 
a época mais mentirosa 
da história. Entenda 
por que e aprenda 
a lidar com isso. 



■+ PESQUISA SUPER 



Àüiba qual a mentira 
que o brasileiro 
mais conta. 
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HOLOCAUSTO NO 


O DRONE 


BJiOO LÍNGUAS 


NÃO É A GRÉCIA 


BATATA FRITA 


ORIENTE; O LADO 


DO ABORTO 


MORRENDO E 


QUE TEM DE 


SEM FRITURA? 


ESQUECIDO DA 


EM MISSÃO 


UMA QUE RES- 


DEIXAR O EURO. 


A SUPER TESTOU 


2 a GU ERRA 


NA POLÔNIA 


SUSCITOU 


É A ALEMANHA 


AS AIR FRYERS 



LAGOS ESTÃO DIÉT- 











VOCITEM 
AS IDEIAS, 

O SANTANDER 
INCENTIVA 
E TODO 
MUNDO SAI 
GANHANDO. 
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PRÊMIO 

SANTANDER 

EM PREEN DEDO R ISMO 



PRÉMIO 

SANTANDER 

UNIVERSIDADE SOLIDÁRIA 



PRÊMIO 

SANTANDER 

CIÊNCIA E INOVAÇÃO 



PRÊMIO 

GUIA DO ESTUDANTE 

DESTAQUES DO ANO 



Aquela ideia em que 
você tanto aposta pode ser 
uma das que vão receber 
prémios em dinheiro, 
bolsas de estudos e menloria. 
Este ano, serão R$ 2 milhões 
em prêmios. É o jeito simples, 
pessoal e justo do Santa nder 
U n i ve rs id a des ince nt i va r 
talentos como você. 




Inscreva seu projeto 
até 17 de setembro em 



Santander 



santanderuniiversídades.com^br 



UNIVERSIDADES 
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lojü revendedora 



Presentear 
é lindo 



boticnrLo.com.b r/riiad os pais 



Ser pai torna a vida ainda mais linda. 

Comemore com presentes especiais de O Boticário, 
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Kit Presente 
Ounsar Ouest 



129 






r-=^ 



Wí 



, I, 



'•W - 







Kít Presente 

Malbec 

hsT 1 rt.LKJ 



210 



‘MMm ri» Ifi/mnti n Q0&7ÚI • r> I enqur nti> rl.imimt m -** rri:|i.n. FmnqnnE i v- r ni-rrí- ili.-;: rrkrr; 










PRIMEIRA PÁGINA 
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Um monte de gente 

Sabe esta revista que está nas suas mãos agora? Tem por aí mais 
outras 300 mil dela, ocupando 300 míl pares de mãos, Elas vão 
drcular pelo Brasil e pelo mundo, e abastecer as mentes de pelo 
menos 1 milhào de leitores. São 3,5 milhões de pessoas que 
frequentam o site da SUPER todo més, e outros 3,5 milhões que 
nos seguem no Facebook. Centenas de milhares nos acompanham 
noTwitier, no Instagram H baixam a rev ista digital, assinam o 
Dossiê SUPER, leem nossos livros, veem nossos filmes, jogam 
nossos jogos, 

Â SUPER não é uma revista - ela é uma comunidade formada 
por um monte de gente. A revista é só um dos lugares onde essa 
comunidade se encontra - provavelmente o mais importante 
desses pontos de encontro, mas ainda assim um entre tantos. 

Este mês, por exemplo, a comunidade esteve reunida várias 
vezes. Quando pedimos ajuda para fazer a reportagem de capa 
desta edição, sobre mentira, mais de 10 mil pessoas responderam 
á pesquisa que gerou os dados que ilustram a matéria, Quando 
eu saí em busca de ideias para a revista, aqui mesmo na Primeira 
Página, duas edições atrás, quase 500 pessoas nos mandaram 
ideias de contos, ínfográficos e HQs (peço desculpas pela minha 
demora em responder - tá difícil dar conta do volume). Quando 
lançamos a edição passada, que trazia na capa a reportagem 
u Estupro - o mais acobertado dos crimes', 30c? mulheres 
espontaneamente nos mandaram suas historias traumáticas - e 
muitas delas nunca tinham sido compartilhadas com ninguém. 

À capa sobre estupro, aliás, foi um marco na trajetória desta 
comunidade, Um post que publicamos no Facebook no mês 
passado atingiu mais de 2 o milhões de pessoas - um recorde 
para nós. Naquela semana, 10% da população brasileira foi 
impactada pela matéria, 

A SUPER é uma comunidade imensa, e um caso raro no 
mundo. Em nenhum outro lugar uma publicação dedicada a 
disseminar conhecimento tem mais público que as revistas de 
fofocas. Para nós, isso é razão de orgulho, mas principalmente 
de gratidão. Eu e o time que trabalha comigo lemos consciência 
do quanto somos sortudos - que privilégio é ter ao redor de nós 
uma comunidade tão imensa e tão interessante, de gente curiosa 
e instigada. Sabemos que não somos donos dessa comunidade - 
somos é servidores dela. Trabalhamos para esse monte de gente. É 
difícil imaginar um trabalho melhor. 
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world skills 
SãoPaulo20l5 
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VENHA CONHECER 
UMA COMPETIÇÃO 
COMO VOCÊ NUNCA 
VIU E AINDA ESCOLHA 
SEU CAMINHO 
PROFISSIONAL 



MAIS ÜE 



PAÍSES 

PARTICIPANTES 



MAIS DE 



COMPETIDORES 



O SENAI c a CNI trazem para o Brasil a WorldSkills São Paulo 
201 5, a maior competição de educação profissional do mundo. 
Realizada pela primeira vez na America Latina r jovens 
do mundo inteiro vão mostrar suas habilidades em diversas 



profissões da carreira técnica nesse mega evento. Inúmeras Não perca. Entrada gratuita, 
atrações esperam por você. De 12 a 15 de agosto de 201 5, 

no Anhembi. 
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O Capa 

MENTIRA 

Nós nunca -contamos tantas-! Saiba 
por que isso está acontecendo e o que 
fazer para se defender dessa onda. 



O O lado 1> da 
Segunda Guerra 

O Ja pão impe rial matou quase tanta 
gente quanto a Alemanha nazista. 



Q Urone do aborto 

Conheça a mulher que faz trafica inter- 
nacional de abortivos pela céu. 



O Atum ntt & cru 

Saiba tudo sobre o pebe mais cobiça- 
do. da mEnor preço á melhor posta. 



O Línguas em extinção 

Vivemos a maior epidemia da 
fim da idiomas da história. 




ESSENCIAL 



O D FIM DO ANTIBIÓTICO 
E um. prêmio para quem 
acabar com. superbactérias. 






NÚMERO 

INCRÍVEL 



ORÁCULO 



MUNDO SUPER 



O UMA IMAGEM,... 

A grandiosidade e o 
atraso da transposição 
do Velho C h ico. 




O VIRILIDADE FEMININA 

No reino animal, iodo 
mundo 4 galinha. 



O índice da internet 
Quanto custa ter banda 
larga pe Lo mundo? 



O ALÉM DO APPLE WATCM 

Todas as dispositi vas em 
um sà r e no seu pulsa. 



O ... MIL PALAVRAS 

NíUi è ;i Grécia que 
tem de sair do euro. 
É a Alemanha. 




SUPERNOVAS 

O 5Ó OU ATRO GOTINHAS 

Adoçante está conta mi- 
nando riose Lagos. 



O TESTE 

Óleo nas frituras, 
nunca mais! 

O DESPEDIDA 

O VOCÊ PACA ESTE 
POLÍTICO PARA 

O ENQUANTO ISSO 
O PÉROLAS DO STREAMIHG 
O VOCÊ DECIDE 
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UI L H ÍTES 
DE CHINESES 

mo rr ei ram 
na Segunda 
Guerra, 

O 



O SE H CQRHO 
DU HÃO SER? 

Por que chamamos 
assim quem fbi traido? 




O APRENDA A DIZER SIM 

Com gestos e em línguas 
diferentes. 



O PÃ PUM 
O CIÊNCIA MALUCA 
O LISTA 
O CONEXÕES 
O MANUAL 



O CHECA DE SILÊNCIO 

Leitoras deci dem faLar 
sobre o estupro. 

O BATOM VERMELHO 
HÃO É UM 
CONVITE 

PeLa Liberdade 
de vestir 
o que quiser. 




REALIDADE 

ALTERNATIVA 



O A VIZINHA DE BAIXO 

Q interfone tocou 
novamente... Um conto 
de Va nessa Barbara. 





ÚLTIMA PÁGINA 



O CR ANDES EXTINÇÕES 

As espécies que | 4 dera m 
adeus ao nosso planeta. 



Capa | dpi 











jgf^ INGLÊS EM 

FORT LAUDERDALE 

Estude na cidade das .'tjctlt befas 
oraias. da Fio fida. 



10 KR$ 

A VÍSta fí$ 0,230. 
Gass.uSS L9Jè. 



U paco ns .'hcílh 3 ã&Tiflriias 
d* curro i tarn^poríe 
ae rn n n rtü/n CO m o d a -;ào 

casa de r lj rr-.n iLj com 
«ríí rtr rrouftõ cfaater 



INGLÊS EM BOSTON 



Estude na cidade mais acadêmica 
dos Estados Unidas, 



Ü pacote inclui 3 re.Tiúriüs 
de cuiso + transporte 
aeroportafacomodaçõo 
i caí.7 de ftimffta cum 
07ÍC UÍT rrorjhã C Jantar 



im r$ 

Á vista fi$ 7.260. 
6ase:US$2.24R 






INGLÊS EM LOS ANGELES 



Estude no capita! mundiaido cinema 
c do entretenimento. 



101 R$ 

Á Fiíta RS 7.840. 
Base: US$2.420. 



ü pacote Irtdm J íspís.po.í 
decurso - transporte 
aeroporto/acomodação 
I casa de família com 
catê m manhã ejantat 



cuêsos m 

EXTERIOR 

eve 



VOCÊ VOLTA COM 
MNSÉfflAGEKt 












ELIMINAMOS \ 

A$ FRONTEIRAS ^ 

PARA AS SUÃS CONQUISTAS . 
E O PREÇO ÃLTO, TAMBÉM. 



Estudar no exterior minco foi frio fàtil, barato e seguro. 

Na CVC você encontra diversos pacotes e corsos para investir na sua formação e viver «ma experiência única, 
f tudo com o apoio totate a confiança da maior operadora de viagens das Américas. Passeia em ama bia CVC. 



1*1 INGLÊS NO CANADÁ 



ESPANHOL 

NA A RGENTINA 

Conheça a cvftvra da capitai 

A rgeni ína; tade em Buenos A rresv 



iox rs 3 82 

À visto R$ 3-S20, 

Base:L'S$ U 78. 



C pasme índtif 2 remonaí 
de. i r.-üfiJjJDiíie- 

QefOpOYtOVaCGfVOÚQÇCKt 

íiúíial c úm ( tifâ da tnúysbü 



Estude em lAmíouwar, uma das 

aitifhww cidades do mundo pum viver 



s5 



mm 

À vista R$ ‘i.ORO. 

Búsê:US$ f .563. 



Opocpte íncftrr 3 re.nanas 

rJi? r ur\i> I l.r.v,'; ',r.'íir.'r 
í J? rVi0 0 rfiV . JícJrTi 5 ríflíAj 
+ i íjhi 1 dé .■ rj rr.'.i iVrj Cürrt 
cu ds rmnfiâ í Jantar 



INGLÊS NA 
ÁFRICA DO SUL 

tstude e conheça mais a cultura 
africana nr: Ckfade do Cubo. 



SOXRS 



À vista R$ 4370. 

Base: US$ 1.348. 



O pacote rmrJuí í s?nw,wj 

fjt 1 i'1/rf.ú (Fánfylfiu , r,i? 

r rVVl {Q. ffl rtdtf (] Ç: 

+ níwdÍTlCntí t:.\tuiSrlüf.iÍ 
01,11 GSfé dü riíOIílM 



ENCONTRE A CVC MAIS PRÓXIMA DE VOCÊ NO WWW.CVC,COM.BR/LQJAS f 
CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS OU ACESSE O SITE . 

Ptesadu diente: os peu» mo por peMW IVcutm wmente p»(e lemntie. i*iv incluem pnMHgep» atoas. Preces, ilatesile sa>dae amüiçn» de psqtnientu tyjtrt» h re.'j «te 
« dlsponlblllcsdle. Condições de saqaircnc csir porzelamEnca n-t-ID vezes síki luro; nc carUodecrídlIooj 1 tS ro buloto aancorla.SL.etta j-iç *cví;As do crÊdlto.Ciriblc- 
buc CVC íd/SCSOlS. IBS I.ll'- V. 3M. Eiianhc na Ai^ítbn:: Escala Expandh c hnspedagem na Hotol Ur qu« l>arqu« ChabcaL ;n qja^c Individual nglOs na CinadA. 
Fsfofe TafWhtKid o Iiri;p;qaq>':m - n ftu\ ra individual oarn banheiro «úiiapqrtl lha dq; liujlfs na iVi ba do Sul: F",rnlrt I Al t heupodagom cm quasln quadruplo íem bdrthr-ira 
üürnpqrtludn: htglAc m Fort I audanlild! Escala Ui «> hospadagam nm quano duala e hanlva í i: oompartllhadq; Inç #um Rascan. F wala I A! a h rapada gam am quarto djplo 
v banheiNF£ 6 dH|MrUlhsd 0 i IriglEi spii LbAhgvw EMbW FLS Qnis Collíge í F^sporlfgíiu «iii qwlrto dupto e binhelnt MltipMlIhada 




sempreCom VC 
cvc.com.br 






TOQUE PARA VER 
A IMAGEM INTEIRA 








.m ii Minm 





ha página aihterior: Um dos túneis da transposição do Rio São Francisco, em 
Mauriti {CE). Ao fundo, um operário tem sua imagem refletida no espelho d'àgua. 
A obra toda, com seus 700 km de canais, está prevista para iüiú. Mas agora, que 
várias das empreiteiras envoLvidas ali estão sendo investigadas por Conta de outra 
transposição, a de dinheiro da Petrõbras para seus cofres, os sertanejos talvez 
levem bem mais tempo atá receber as águas do Velho Chico. A ver. 






Alemanha 




Enquanto a Europa 
cai pelas tabelas, 
a Alemanha se dá 
bem. Não c só com- 
petência: c porque 
o curo trabalha a 
favor dela, e contra 
os países pobres 
do continente. 
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ESSENCIAL 
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dinheiro só vale DiNiiEiRO se tiver como lastro 
aquela coisa que vale mais do que dinheiro. Ouro não: 
PÍB. Produção. Interna e bruta. Uma nota de R$ 50 só 
não é um mero pedaço de papel porque carrega em 
si valor das coisas que o Brasil produz. O dólar só é 
o dólar porque tem por trás os US$ iS trilhões em 
produtos e serviços que brotam dos EUA. Quanto 
maior for a produção de um pais. então, mais forte 
tende ser a moeda dele. 



Mas tem outro lado nessa moeda. Quando o câm- 
bio de um pais fica forte demais, a indústria dele começa a tossir. A gente conhece 
bem essa história, O real hipervalorizado foi bom. Para a China: nossas construtoras e 
montadoras passaram a importar aço chinês, porque a defasagem do yuan em relação 
ao real deixou o aço oriental mais barato que o da Gerdau. Em outra frente, nossas 
sacoleíras invadiram Miami e esvaziaram os outlets de lá f aproveitando o dólar barato. 
De quebra, ajudaram a derrubar o faturamento da nossa indústria têxtil. 

Pois ê: uma moeda forte às vezes revela as fraquezas de um pais. Foi o que aconteceu 
aqui. E na Grécia também. 

O lastro da moeda grega não é o PIB da Grécia. É o da zona do euro, que conta 
com 19 países. Junte todos e você tem um PIB de US$ 10 trilhões, igual ao da 
China (e cinco vezes maior que o nosso). 

Mas esse pibão não tem nada de uniforme. A Alemanha responde sozinha por 
40% do bolo. Se juntar ela e a França, dá quase 70%. É uma desigualdade brava: 
0 PIB da Grécia, estacionado em US$ 237 bilhões, é menor que o da região me- 
tropolitana de São Paulo. Mesmo assim, ainda é um pouquinho mais gordo que 
0 de Portugal e 0 da Irlanda, outros dois membros do infame PIIGS, o cordão de 
endividados da Europa (Portugal, Manda. Itália, Grécia, Espanha). 

Antes do euro, os cinco porquinhos tinham histórico de inflação alta. gas- 
tança estatal e. consequentemente, pouca moral no mercado financeiro. Então 
eles tinham de pagar juros altos sempre que precisassem de moeda forte para 
importações. Por H moedas fortes", entenda dólares e marcos alemães. 

E aí chegou o euro, na virada do século. Na prática, era como se 0 marco alemão 
mudasse de nome para 'euro" e passasse a suprir o resto do continente (a maior 
parte dele. pelo menos). Parecia bom para todas as partes. Os governos dos países 
menos pibados passariam a receber os impostos dos seus cidadãos em euros, uma 
moeda garantida pelo PIB alemão. Impostos servem para pagar as dívidas dos 
governos - além da lagosta dos governantes. E agora os contribuintes pagavam 
em euros. Resultado: o mercado passou a emprestar para os países bagunçados 
da Europa a juros baixíssimos. 
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aí choveu EURO na periferia da Europa. A economia ali cresceu como 
nunca, mas os governantes gastaram como sempre, Além disso, não perceberam 
a arapuca em que tinham se metido: seus países eram pequenos demais para 
suportar o peso de uma moeda forte 

Grécia, Portugal e cia, têm indústrias miúdas, incapazes de concorrer com a da 
Alemanha. Cheios de euros nos bolsos, os gregos e portugueses correram a comprar 
BMWs, ò pá, Isso e tudo o mais que a Alemanha se desse ao trabalho de produzir, 
já que agora, sob a moeda única, os itens germânicos tinham ficado com preço de 
outlet. Os alemães também passaram a consumir mais produtos dos periféricos. 
Mas se o seu país faz azeite e o país do outro, Audís, a balança comercial nunca 
vai pender para o seu lado, Foi o que aconteceu com Grécia e a rapa. 

A indústria dos países europobres também não aguentou a concorrência com 
a dos euro-rícos, e teve o mesmo fado da nossa: encolheu, dispensou funcio- 
nários. Os desempregados passaram a consumir menos.,. Recessão. 

com os Fias dos europobres caindo, a arrecadação deles diminuiu. Me- 
nos arrecadação, mais problemas para pagar dívidas. Ai tome mais dinheiro 
emprestado para ir rolando a pendura, só que agora a juros menos fofos. E não 
deu outra: dívidas equivalentes a mais de 100% do PIB viraram carne de vaca, 
A do Brasil, para você ter uma ideia, é de óo%, e não chega a ser uma maravi- 
lha. E se mais de 100% já roça no limite do impagável, imagina na Grécia, que 
passou a dever 175%. Era o caos, 

A escalada da pendura a um grau insustentável deixou os bancos europeus a 
perigo, já que eles são os credores dos europobres. Um eventual calote em massa 
causaria uma quebradeira iguabnenie massiva no sistema financeiro lodo. Para 
evitar um colapso, então, o Banco Central Europeu (BCE) M imprímiu P 1,1 trihão 
de euros e emprestou para os bancos. É do jogo: não fosse isso, a crise europeia 
poderia ter feito com que a americana, de 2008, parecesse uma marolinha. 

Mas os gastos do BCE têm ajudado mesmo os países que menos precisam: em 
especial, a Alemanha, Explico, Se você aumenta sua produção de dinheiro num 
ritmo maior que o da sua produção de coisas de verdade, sua moeda enfraquece. 
Perde valor em relação ao dólar. Foi o que aconteceu com o euro depois que o BCE 
ligou suas impressoras a todo vapor. 
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Mas os gastos do BCE têm ajudado mesmo os países que menos precisam: em 
especial, a Alemanha, Explico, Se você aumenta sua produção de dinheiro num 
ritmo maior que o da sua produção de coisas de verdade, sua moeda enfraquece. 
Perde valor em relação ao dólar. Foi o- que aconteceu com o euro depois que o BCE 
ligou suas impressoras a todo vapor. 



Com o euro desvalorizado, 
a Alemanha bate recordes 
de exportação, enquanto a 
periferia da Europa definha. 



Nisso, os produtos alemães ficaram mais baratos do que nunca fora da zona 
do euro. Tanto que, no ano passado, a Alemanha exportou US$ 246 bilhões a 
mais do que importou - um superávit comercial que só perde para o da China, 
A maior parte dessas exportações foi para fora do continente, já que o resto da zona 
do euro continua definhando. E a culpa aí não é só do endividamento dos europobres, 
É do próprio euro, porque a moeda única cria uma situação surreal. Ü superávit alemão 
deveria fortalecer a moeda alemã, caso o pais tivesse uma. Isso deixaria os produtos dos 
europobres mais baratos para os germânicos. A Alemanha passaria a importar mais 
de seus vizinhos, E isso traria um gãs novo para as economias de todos eles. Mas não, 
A moeda única impede esse reequilíbrio natural e coloca a Alemanha num reino 
da fantasia: o de ser ser uma economia forte com moeda fraca. Um país livre para 
exportar à vontade - o oposto do Brasil, que agora é uma economia fraca com moeda 
proporcional mente forte o bastante para atrapalhar o nosso comércio exterior. Aí 
fica fácil para Angela Merkel. 

a Alemanha não está bem só por conta de sua tão alardeada produtividade - nem 
pela suposta superioridade ética frequentemente atribuída aos germânicos, que va- 
lorizariam mais o trabalho que gregos, portugueses, espanhóis. Não, A Alemanha 
virou uma ilha de prosperidade naquele mar de lama porque vive num sistema que 
a favorece, na alegria ou na tristeza, na saúde ou na doença. Diante disso, a única 
saida talvez seja mesmo o fim desse casamento monetário, com a Alemanha saindo 
do euro. E voltando para a realidade. 



ARRASTE PARA LER MAIS 




J| l55Q ê o que 
eu chamo de 
água doce!" 



Adoçante 
contamina 
rios e lagos 

NOSSO CORPO NÀO ME- 
TABÓLICA ADOÇANTES 
- assim, não engordamos 
com eles e eliminamos tudo 
pela urina. Acontece que as 
estações de tratamento de 
água também não conse- 
guem quebrar a molécula, o 
que faz com que a substân- 
cia chegue intacta a lagos e 
rios. Foi o que descobriram 
cientistas» que analisaram 
a água em 23 pontos do rio 
Grant, no Canadá. Eles en- 
contraram sacarina, cíclama- 
to e sucralose em concentra- 
ções de até 21 microgramas 
por litro. E pouco ainda, 
mas o rio abastece diversas 
cidades da região - agora 
com água realmente doce. 
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Vigie 

a natureza 
selvagem 




Dc uma 



Poucas coisas são 



pessoa 



tio relaxantes 
quanto assistir 
a um urso pardo 
caçando salmões 
em um rio no 
Alasca. Duvida? 
Entre aqui' 
bitAf/lULTWY 

e acompanhe 
um streaming ao 
vivo do Parque 
Katmai, que tem 
três webeams 
espalhadas em 
áreas estratégicas 
acompanhando a 
vida dos ursos. 

E veja mais: 

- Leões marinhos 
nas ilhas Round: 
bit.ly/lFr 9 H 2 H 
-Arraias gigantes 
nas ILhas Cayman: 
bitAy/lKoMbkO 




0 sanaar que 
xinge muito 
n o Tw itta r : 
foram 1.766 
queixas . 




0 BURACO DE RUA QUE TUÍTA 

Depois de passar por uma rua esburacada, a reação mais 
óbvia do motorista c xingar em voz alta (e lamentar pelo 
abalo ao carro). Agora, com uma campanha publicitá- 
ria na Cidade do Panamá, quem reclama de verdade c o 
buraco de rua. Funciona assim: sensores dc movimento 
instalados nas crateras percebem quando uma roda passa 
por cima dali. Depois, o aparelho gera queixas em forma 
de tuites, endereçadas ao governo panamenho. A ideia e 
pressionar a prefeitura c o Estado a melhorar as condições 
de suas ruas e avenidas. u Hojc vários carros e ônibus 
passaram por cima dc mim, aqui no centro da cidade, Eu 
preciso dc ajuda já!" Jl Parece que um Tíranossauro Rex 
ou o Godzilla passaram pela Vila Mercedes", já reclamou 
automaticamente @Elhuecotwitero. Por Priscila B*n±ni 



c dc uma 
cspccic 




Chenjerai Hove 



Escritor 

Opositor ferrenho do 
ditador Robert Mugabe, 
Chenjerai era um dos 
mais importantes escri- 
tores do Zimbâbue. ELe 
Lutava por direitos huma- 
nos em seu país quando 
começou a ser perseguido 
e se exiLou na Europa. 
Premiado ao redor do 
mundo, Chenjerai morreu 
na Noruega aos 59 anos. 




Suçuarana ameri- 
cana do Leste 

fumo cancaler çauguar 



“Se toda vez que usarmos 
a expressão ‘portanto’, pagarmos 
10 euros para a Grécia, a crise 
estará resolvida em um dia.’’ 

(Lszineasta Jean-Ltíc Gettard já tinha em 2011 a para a crise grega, 

□ o lembrar que fUásofos g regas - toda cr lógiaa ocadentcrJ . 



□ grande felino, um dos 
mais comuns no Ociden- 
te, habitava origina Lm en- 
te os EUA e o Canadá e 
estava há 43 anos na Lista 
de espécies ameaçadas. 

□ último exemplar na 
natureza - um macho 
morto - foi encontrado 
em 1938 e agora os EUA 
desistiram de procurar 
por mais e declararam 
oficial mente a extinção. 



F*t* OanteLítaana Iluí.txAçjfo Radng* Bastas Didiét 

Féntei © Artificial íwetteners in ií Imge LaasúMtn frJvar Reflect Haman C&nsumpfJon Jn thí WiífersJteJ, Nshn Sporistra 
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O ataque final às superbacl árias 

Quando um paciente chega ao médico com uma infecção, costuma sair de lá com uma receita para um 
antibiótico que mata diversos tipos de germes - e essa falta de precisão acaba gerando superbacté- 
rias, uma das maiores ameaças a saúde. Agora, um prémio inglês vai dar RS 30 milhões para quem de- 
senvolver métodos mais eficazes de identificar bactérias específicas. Aqui, alguns protótipos, ps 




Como participar 0 Langitudí Priza 
a&tá com inacriçãBS abertas até 30 
de setembro em isnn itvdeüTizs.sro 



® 

Pirulito do 
estreptococo 

Esse teste parece 
um pirulito e, em 
contato com a 
saliva, muda de 
cor caso encon- 
tre micróbios 
indesejados 
por alL Como 
0 estreptococo 
á a principal 
bactéria por 
trás da dor de 
garganta da s 
crianças, mas 
muitas vezes 
demora para ser 
identificada, 0 
recurso pouparia 
várias idas ao 
consultório. 

© 

NanorrobÔs 

Esses recursos 
minúsculos, 
que circulariam 
pelo sangue 
Livremente, 
monitorariam 
a presença 
de bactérias. 

O robozínlho 
ficaria de oLho 
não apenas nos 
micróbios, mas 
também em 
outros dados, 
como níveis 
de glicose, 
e ficariam 
sempre dentro 
do corpo,. 



US$100 trilhões 

É {1 F R E J J 113 QUE A 
H E S ISTÉ HE IA B AE TENIANA 
VAI EA J 5AH ANUALMENTE A 
PARTIR DE ZB5D. 



Scanner 
de gente 

O aparelho é 
encostado na 
pele e usa raios 
infravermelhos 
para checar 0 
paciente. Se há 
algum marcador 
inflamatório no 
sangue (molé- 
culas lançadas 
pelas células 
de defesa), ele 
denuncia na 
hora. Depois é 
só mandar os 
dados para o 
computador. 



© 

Tiras nnultiuso 

O exame combb 
na tírinhaspara 
analisar, de uma 
tacada só r urina, 
sangue e saliva 
— basicamente, 
um checkup 
de bolso. Cada 
um dos líquidos 
entra em contato 
com uma subs- 
tancia que reage 
à presença de 
bactérias, como 
se fossem 
anticorpos. 

E o resultado 
Lembra os testes 
de gravidez da 
farmácia: se for 
positivo, apare- 
cem os tracinhos. 



10 milhões 

É 0 MÚMERC DE PES- 
SOAS DUE VAB MDRRER 
DE SUPER BACTÉRIAS 
NA MESMA ÉPOCA. 
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PARA SALVAR OS 7 MARES 



À nova urgência entre cientistas ê 
estabelecer reservas naturais ma- 
rítimas, Apenas 3,4% dos oceanos 
estão em áreas de proteção, contra 
14% das terras (e olha que ji% do 
planeta é coberto por mares). O 
problema é vigiar esse mundarêu 
de água - além de estabelecer re- 
servas itinerárias, já que as espécies 
marítimas nâo permanecem em um 
so lugar por muito tempo. Conheça 
alguns dos parques mais importan- 
tes criados recentemente, alf 



FARflUE KATUHAL DG MAR D E C ORAIS [E C EANQ 

O pacífico, 2310 Tem o tamanho de três 
Alemanhas e preserva corais. 

ILHAS RITCAIRN í POLI HE 3 IA , EM CRIAÇ A3} Será a 

0 maior reserva marítima do mundo 
evaí preservar peixes, algas e corais. 



UOHUMEHTO R A Cl C NA L CAS ILHAS REMOTAS DO PACÍ- 

0 fico (havaí, zoo?) Sao três Califórn i as para 
p reserva r tarta ruga s, balei ase foca s. 

E- A h T J A H I j MAR I H MD N AC 10 h AL (PALAII , 2314) Sã O 

O 500.000 km 2 e conta com o primeiro 
‘'santuário de tubarões 1 ' do mundo. 




Q fracasso - 
e a redenção - 
dos cursos online 

Quando os MGOCs 
(mcrssjve open online 
courses, ou cursos on- 
line gratuitos maciços) 
surgiram, a esperança 
geral era de que dariam 
acesso irrestrito à edu- 
cação — incluindo pára 
comunidades remotas 
nas regiões mais pobres 
do mundo. Mas Logo 
se observou que os 
u suá r ios só costu ma m 
completar 4% do curso 
em que se matriculam. 
Uma nova pesquisa, 
no entanto, mostra o 
perfil das pouquíssimas 
pessoas que assistem 
ãs aulas até o final: são 
professores. De acordo 
com a pesquisa®, a 
maior parte de quem 
se forma nos MOOCs 
tem um diploma 
universitário e dá 
aulas. Assim, funciona 
co mo a pe rfeiçoame nto 
profissional. PB 




Você 

paga 

este 

político 




Por Rodolfo ICnirco 



• Cabuçu Borges fdep. 
fed. PMDB -AP} quer criar, 
das 19 as zi horas, todos 
os dias, uma Voz do Brasil 
na TV. Seriam programas 
curtos, deg minutos, no 
meio da programação. 



■ Silvio Costa 
(dep. fed. PSt- 
-PE) defende que 
todo site ou blog 
exija nome e CPF 
de quem comenta 
nas postagens. 



• Gilberto Nascimento 
{dep. fed. PSC-SP) quer 
q u e do a d ores de san gue 
tipo O sejam priviLegiados 
e tenham dois dias de fol- 
ga do trabalho. Os demais 
tipos só teriam um. 



' Projetos de lei que foram apresentados no ptenária no último mês. 



Fato Shutterstock PLuilrjq,!* Inara Ntgraa 

Fonte © HütvardX andMtTx: Ivto Yeaa a/üpen OníJne Caursaí FaU iqia. dt Andréa Déíii Hü 
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O Brasil descobriu 
este mês que Xuxa 
envelheceu. 



ENQUANTO 





Um time de cientistas 
i ntemaci onais enco ntrou 
cinco novos buracos negros 
supermacíços, antes escon- 
didos por gas e poeira®. 




A United Airlines vai usar 
combustível feito de gordura 
e fezes de animais em seus 
aviões. A ideia é reduzir em 
até 80^ a emissão de gases. 



r\ 




Americanos descobriram 
que envelhecemos em rit- 
mos diferentes®. Foram 
estudadas mil pessoas por 
li anos. No fim, quando 
todos estavam com 38 
anos, a idade biológica 
variava de 28 até 61. 




Cientistas descobriram 
uma nova propriedade da 
Luz. Quando a Luz passa 
por um objeto, ela adqui- 
re rotação, ao contrario 
da trajetória no ar ®. 

FantÈS d) NuSTAR Revéili 
Êsctreme AbsürptlMiln i< ü.5 
ryfjÉ 1 Qüisars, C t3. Lànabury{g) 
Oâamtlftcabíon of biobgjcal adng 
In yüung iJulís, Damei W. BíUky<3) 
Künstantl r. V. Eliokh. Parla S mima- 
va, and Franca Nan, Quantum splri 
Hall effectcf Light. Scle-nca 




NO REINO ANIMAL, TODO MUNDO É GALINHA 

Você aprendeu na aula de biologia que, no mundo animal, os machos 
são os únicos interessados em sexo e disputam entre si as fêmeas, 
que ficam lá paradinhas. Mas, segundo o biólogo Geoff Parker, pro- 
fessor da Universidade de Liverpool, no Reino Unido, as fêmeas bem 
que dão suas ciscadas por aí. pb 



Você já defendeu que as explicações sobre 
a seleção sexual tiveram um viés masculi- 
no. 0 que isso significa? Darwin definiu 
duas formas de seleção sexual: o combate 
entre machos, em que dois brigam par a 
acasalar, c a escolha pela fêmea, em que 
cia opta por um deles. Olhando assim, ate 
parece balanceado, como se os dois sexos 
fossem levados cm conta. Só que Darw in 
considerava uma tendência das fêmeas 
à monogamia, enquanto o lado mascu- 
lino tendia à poligamia, Obvíamente, o 
número de acasalamentos para todos os 
membros deveria, em média, ser igual (o 
que, infelízmcnte, foi omitido cm muitos 
estudos). 

Ea poliandriano reine animal eco mu m? A 
políandria não era estudada há 30 anos 
porque os cientistas não se interessavam 
ainda pelo que chamamos de seleção se- 
xual pós-copulatóría (que acontece de- 
pois do acasalamento). Nessa categoria, 
entram a competição cspcrniãtiea (em 



que, quando a fémea copula com vários 
machos, os espermatozóides competem 
dentro do trato reprodutivo dela para fe- 
cundar óvulos) c a escolha críptica do 
sexo feminino (em que a fémea tem me- 
canismos autônomos em seu organismo 
para selecionar o espermatozóide com 
genes mais atrativos). Eu suspeito ain- 
da que, quando Darwin começou seus 
estudos, a ideia de políandria foi deixa- 
da de lado, porque ia contra os valores 
da sociedade vitoriana, Mas, agora que 
temos como verificar o DNA r sabemos, 
por exemplo, que muitos dos pássaros 
fémeas que chamávamos de 'socialmentc 
monogámicos' r não são nada disso, e têm 
mais de um parceiro. 

E por que os cientistas ignoraram 0 lado 
feminino portanto tempo? Muitos dos 
aspectos masculinos na seleção sexu- 
al [como adornos e combatesj eram mais 
aparentes e mais fáceis de estudar que 
os femininos. 



Fata düMvIgàçÉo 
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Procure um amor 
exótico e sensual 

Se você quer ter filhos 
bem-sucedidos, provavel- 
mente não deveria estar 
p rocura n do n o T i nd e r ou no 
Happn. Uma pesquisa^ da 
Universidade de Edimburgo, 
na Escócia, revelou que pes- 
soas de ascendência mista 
possuem uma vantagem 
genética sobre as OutraSi 
se dão melhor na vida, 
têm melhores habilidades 
cognitivas e sao mais altos 
que O resto. A pesquisa foi 
realizada com dados de no 
estudos, que incluíram 3Ç0 
mi L pessoas, rj Os resultados 
colocam o Brasil em uma 
ótima perspectiva, graças à 
diversidade de sua popula- 
ção”, explica Ozren Polasek, 
um dos autores. Então já 
sabe: da próxima vez que 
você for procurar um pai ou 
mãe para as suas futuras 
crianças, vá mais longe, 

Por Ana Luiso Fsrrondes 




Conheça 
a srmel ifie 
de Lo n d rei 



* Assados 

* Churrasco 

* Frutas 



Aninaia 

■ Cambas 
* Cavalos 



* Carros 

* Gasolina 



Eniaaões Natureza 

* Flores 

* Grama 

* Terra 



QUEM TEM NARIZ VAI A ROMA (OU LONDRES OU BH) 



Um mapa que leva você ao seu destino 
pelo caminho mais cheiroso: essa c 
a proposta de um time liderado por 
Danieie Querela, da Universidade 
de Cambridge. Eles criaram mapas, 
batizados de “smellfies” de e idades 
como Londres e Barcelona, identifi- 
cando aromas que cada rua e região 
possui. Para fazer isso, a equipe criou 
um "dicionário de aromas”. Definiu dez 
categorias, que incluem, entre outros, 
natureza, indústria e comida. Depois, 
foram utilizados dados de redes 



sociais, como hashtags do Twitter e 
comentários no Instagram, para criar 
um algoritmo que dctcctc aglomerados 
de palavras relacionadas aos cheiros. 
"Se você pode mapear um cheiro, pode 
também alterar o cenário dos aromas 
urbanos", diz Quercia, Q catálogo de 
cheiros - bons e ruins - pode incen- 
tivar pessoas a participar mais da vida 
da cidade em que vivem c restringir a 
poluição do ar, E o Brasil está na lista: 
"Em agosto estarei cm Minas Gerais, 
e talvez comece alguns projetos", alf 



índice 

Banda larga 



Poiio 
megabits/ 
segundo. & 



L . 

K$ 104 R$ 110 KS 967 RS 46 

Brasil EUA Venezuela China 



R$19 

Rússia 



K$ 

África do 
Sul 



3 

R$ 195. 

França 



Fulva Dlvk lgáÇãü 

Fontes ® OírectrenaJ dúmJnaflce ow tfafiíreawd to^nítJen Jn dJue/se fiumíwt póputú trons, Peter K. postil © Qokla 



garanta seu 





A AIJLIES-SP é formada por 21 instítuiçnps de ensino superior (pública mtinkip-al),. 

com unidades distribuídas por diversos pontos dd estado de Sâo Paulo, 



OS MELHORES ESTÃO AQUI I 



Tratam se de faculdades,. Centra Universitárias e Universidades corn grande tradiçáo 
em suas regiões Juntas, temiam tcirri milhares de alurim, Dferecendti uma grande 
diversidade decursos. 
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A RAÇATU DA: Faculd ade da Fm ndflçá .0 Edwtaíion&l Araçaluba - FAC-FEAr 
AVARÉ: Faculdades, I iitagtadac fcglwalsde Aicarê-FIRA; 

BRAGANÇA PAULISTA: Faculdade de Ciências e Letras de Bragança Paulista -FE5B; 
CATAWPUVA: Instituía Municipal de EnMw Superior de Catanduva - IMESCATANDUVA; 
FRANCA: Faculdade de Direito de Franca - FDFr 
IBITÍNG A Faculdade de Filosofia, Ciencas a Letras d a Ihitinqa- FAIEI : 

JAÚ: Faculdades Integradas de Jaú; 

J U 'I D IAI: Escola 5 usari 3 r de Educacao Fisica de Jurdiai - ESEFÍ; 

PtNÃPOLiS: Faculdade <it Filosofia. Clindi; < Letras de Penápolls - FAFIPfc 
JANTO ANDRÉ: CwtwUnlnrsIlárto Fundiçio Santo André- CUBA 
SANTO ANDRÉ: Faculdade de Medicina do ABC - FMABC; 

SÃO J OAO DA BOA VISTA : Centro Uniu. das Fac. Ase. Ens. S J. da Boa Vitta IFAE JNI FAElr 
5ÃD JOSE DO RIO PARDO: Faculdade EudidesdaCunKa- FELPCí 



Antes de tomar ;u2 deristu, conheça as opções que as Associada; da AIMES-SP 
ntererpmr^ja na Gr.arude Sã-n Pnulo nu rus inleriar, há sempre um ruiscuJe qualidade 

esperando por você. 

- UN IDADES EM DIVERSOS PONTOS DO ESTADO DE SP (GRANDE SP 1 1 NTERIOR); 

* TRADIÇÃO - ENS I NO PÚBLICO DE EJUALI DADE; 

- PROFESSO RES COM EXPERIÊNCIA DE MERCADO; 

* aSCURSOS EM DIVERSAS ARCAS; 

- 9 CURSOS DE MEDICINA; 

* MAIS D E60.0D0 ALUNOS. 
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EDUCAÇÃO SUPERIOR 

COM QUALIDADE 

ASSOCIAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES MUNICIPAIS DE ENSINO SUPERIOR 

www.aimessp.com.br/guiadoestudante 
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Uma coiriLLnioaçãu 
I nir.ftqrada começa L^ela 
xeal junção dos setoxas. 



!Na agência de publicidade 
CP +■ R r a m i tj i íi entra 
na d i bciiif: H ão no começo 
t* Jiàt> nu rabicho 
da apresentação. 



Ü planejamento nào pode 
trnbdlhaX isoladamente 
e muito menos a criaçáo 
ten e direito de se achar 



a diva intocável. 



0 atendimento Lem autonomia 
c participo dc todas 
as etapas do projeto * 

t uma equipo pronta paia 

pensar janto com você. 

Parece discurso pronto? 

Tesl.e na prática * 

Esperar cjue as coisas 
medem a em se mexer é çjue 
lírio uai tmy.F.r r hsS ll 1 r.rtdtJ - 



CP+B-fT 

h gente veio para se divertir r 
nao para hrincar . 
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Tudo É centraliza- 
do no relógio; os 
outros dispositivos 
são só acessórios. 



Um passo além 
do Apple Watch 

Os desktops e os notebooks vão acabar. Os celulares também. Só vai sobrar um computador: 
no seu pulso. Essa é a ousadia proposta do super-relógio Neptune, 



O RELÓGIO NEPTUNE (gCtncptU- 
ne.com) tem as mesmas funções 
do Apple Watch: dá para ler noti- 
cias, mandar mensagens, ctc. Mas, 
quando você chega ao escritório, 
clc se conecta automaticamente 
á sua estação de trabalho - que 
é J 'burra", ou seja, só um monitor 
com teclado c mouse. 



O celular e o tablet também são 
apenas telas, sem CPU própria. 
A inteligência está concentrada 
no Neptuno, que tem processador 
quad-core de i,S GHz (comparável 
ao de um notebook básico). As 
vantagens são a simplicidade e o 
preço: US$ 6 50 por um kit com 
relógio c gs acessórios (teclados, 



telas etc.), um terço do que você 
gastaria comprando tudo o que 
ele substitui. Resta ver como o 
produto funcionará na prática (o 
lançamento está prometido para 
fevereiro). Mas a ideia faz sentido. 
Parece tão natural quanto a migra- 
ção dos mainframes para os PCs, 
nos anos 19S0. 



NOVE DOLETAS 

Ê o preço do computador C Hl P (nextthing.co). Sim, 

US$ 9. E ele è bem completo: tem Wí-Fi, Bluetooth, 4 
GB de memória e sistema Linux - já com navegador e 
o pacote Libre Office. Tudo nessa plaquinha que vorô 
está vendo ao Lado. É só conectar teclado, mouse e 
um monitor e começar a usar. As únicas coisas não 
inclusas no preço são a fonte de alimentação (serve O preço da banana su- 

qualquer fonte USB, como a do seu celular} eo adap- b-iu nos últimos anos. Já 

tador para ligar um monitor, que custa mais US$ 9. ° dos computadores... 





sn. coisas 



HIPSTER NA VERTICAL 

Toca-discos de vinil voltou à moda faz tempo, 
bastante gente tem. Mas não como este. 




TOCADO NUM bom equipamen- 
to, disco de vinil tem uma quali- 
dade de som incrível. Mas a ver- 
dade é que muita gente gosta de 
LPs mais por sua aparência: são 
objetos inerentemente bonitos, 
charmosos, ficam bem em casa. 
O toca-discos Floating Record 
(US$ 330) é uma peça de deco- 
ração interessante, com tecno- 
logia idern - porque, graças a 
um sistema de estabilização do 
consegue tocar os discos 
na vertical 



Ele tem dois 
alto-fa l ante 5 
e saída RCA 



para apare- 
lho de som. 



Uma reflex no iFhone 



O acessório 
é compa- 
tível com 
iPhone 5 ou 
posterior. 



o IPHONE tira ótimas fotos. Mas 
0 acessório DxO ONE (US$ óoo) 
vai muito aLém: transforma 0 
celular da Apple numa câmera 
de alta qualidade, comparável á 
das máquinas profissionais mais 
simples. É que ele tem uma Lente 
muito boa, que capta bastante 
Luz - a abertura chega a f/i.S - e 
sensor de imagem muito grande, 
comí polegada (otripLo do nor- 
mal). Basta conectar 0 aparelho, 
uma caixinha que pesa apenas 
ioE gramas, ao iPhone para sair 
tirando fotos de 20 mega pixels. 
Também dá para controlar 
manualmente o obturador e 0 
diafragma, se você quiser. 





Apesar do laser, não gasta 
muita energiar 267 W 

Projetor a laser 

O Epson LS10000 {US$ 
10 mil} usa laser para 
gerar a imagem - e, 
graças a isso, ela tem 
muito contraste {ponto 
fraco dos projetores 
convencionais). O laser 
não é perigoso, pois não 
é projetada direta men- 
te na tela. Bate numa 
placa revestida por 
fósforo, dentro do pro- 
jetor, e ela produz a luz 
que você irá ver, O laser 
tem vida útil de 30 anos 
(supondo % horas de USO 
diário do projetor). 



PÉROLAS DO 



MMi 



Tesouros escondidos 
nos principais sites 





NETFLIX 

360 

Filme 

O que acontece 
na vida de uma 
pessoa interfere, 
sem que eLa 
saiba, nas vidas 
das outras. Essa 
É a ideia do 
filme, que conta 
as histórias e as 
traições de vários 
casais e mistura 
atores brasileiros 
com figurões 
gringos (Anthony 
Hopkins, Rachel 
Weisz, Jude Law), 
dirigidos por Fer- 
nando Meirelles. 




YGUTUBE 

How it T s 
made 

COTlOl 

Você sabia que 
a lousa de es- 
cola é feita no 
forno? Que sal- 
mão defumado 
leva açúcar, e 
que é preciso 
uma orquestra 
de robôs para 
fazer uma reles 
vassoura? Os 
bastidores e 
as surpresas 
industriais por 
trás de cada 
coisa que você 
consome - em 
cinco minutos. 



GLOBOS AT PLAY 

{play.com.br} 

Morar 

Serie 

O castelo medie- 
val em Cariri, no 
Ceará. O chalé 
de 9 m de altura, 
no Pará. A casa 
mais colorida 
do Brasil, no rio 
São Francisco, e 
o endereço mais 
escondido, e mais 
incrível, de Flo- 
rianópolis. Com 
duas temporadas, 
esta série mostra 
como moram, e 
como vi vem, as 
pessoas pelo País. 




YOUTUBE 

Em busca 
da verdade 

Documentário 
A ditadura 
acabou, mas 
manteve seu s 
segredos até 
2012, quando a 
Comissão Nacio- 
nal d a Verdade 
foi criada. Pro- 
duzido pela IV 
Senado, este doc 
traz as principais 
conclusões dela 
- e novidades 
impressionan- 
tes, como o 
envolvimento 
de empresas no 
golpe. 



sn. 



COISAS 




tfDnuws nt vall&y 
Ida r s Drenas 
Para iQS, Android 
e Windows Phone. USí 4 . 



Nada é o que parece ser 

Superfácil de jogar, mas dificílimo de dominar. Assim é Monumeot 
Valley, eleito game do ano pela Apple, Conheça a continuação dele - 
que acaba de ser lançada, 



está vendo a MENiNJNHA dc branco, acima? O objetivo ê fazê-la atraves- 
sar a tela e chegar ao outro lado. Super simples. Mas, para conseguir, você 
tem que girar o cenário: pois isso produz distorções geométricas que criam 
caminhos para ela passar. Momtment Valley começa fácil, mas vai ficando cada 
vez mais complicado - c cada vez mais bonito. O game c inspirado no artista 
holandês M.C. Eseher e seus desenhos da chamada "arquitetura impossível" 
Agora, está ganhando uma expansão, Ida's Dream t com cinco novas fases. Se 
você já tem o jogo, ê só baixar a atualização dele pela App Storc, de graça. 
Se não tem, é um bom momento para experimentar o game, que foi eleito 
pela Apple o jogo do ano em 2014 e já vendeu mais de 4 milhões de cópias. 



‘‘Quando 




desgraça, 




enjoo. 
Depois a 
gente se 




disse VICTOR CAPESIU 5 , 

um pacato vendedor de remé- 
dios que virou monstro: diretor 
do campo de concentração de 
Auschwitz. 

Capesius. 0 Farmacêutico 
de Auschvitz fIivrqJ- R$. 4 ^ 




toneladas 

de cocaína, valendo 
US$ soo milhões, foi ú que 
Pablo Es co bar chegou a expor- 
tar - num único dia. Há mil 
obras sobre ele. Mas esta série 
promete ser a mais legal: tem 
Wagner Moura e José Fadílha, 
mesma dupla de Tropa de Eiite 




Narcos 
Estreia dia 
i&í 3 no 
Netflix. 





LUKE, VOCÊ É MEU FILHO. 
VAI ESCOVAR OS DENTES! 



no momento m ai 5 porte da saga Sfrir Wars, Darth Vader 
revela que é pai de Luke Skywalker (e, portanto, também da 
Princesa Leia), Estes dois Livrinhos imaginam, em charges 
muito engraçadas, a infância ea adolescência deles como 
papai Darth. Luke faz bagunça na Estrela da Morte e usa a 
força para roubar comida, enquanto Leia brinca com seu 
Ewok de pelúcia e vai à escola de Imperial Walker (morre de 
vergonha de ser levada pelo pai). Boa pedida para os fãs de 
Stcrr Wors - e ótimo presente de Dia dos Pais. 

Darth Vade n e Filho o A Pri nc e 5 i nha do l/ütfer RS 29,90 cada. 



0 novo do 
WoodvAllen 

um professor de 

meia-idade, cansado e 
desiludido, se apaixona 
por uma aluna ingênua 
e cheia de esperança. 
Ou seja, o clichê dos 
clichês. Até que um 
crime entra na história 
e embaralha tudo. 
Barta clichê também. 
Mas, além de ser 
escrito e dirigido por 
Atlcn, 0 filme tem 
Joaquin Phoenix (em 
grande fase) e Emma 
Stone. VaLe a tentativa. 



Irrotionui San 



Estreia nos cinemas 
dia 27/E. 




AINDA MAIS IMPOSSÍVEL 



VOGÊ DECIDE 

Os projetos mais 
interessantes (e 
surpreendentes)' 
do mundo do 
crowdfunding 




USB sem enrosco 

/nrfiegoffo 
Projeto MicFlip 
O que é Um plugue USB 
que não tem lado (como 
os tradicionais). Ou seja: 
você pode conectar os 
seus gadgets em qualquer 
sentido, que encaixa. Ó 
adaptador é compatível 
com PC eMac. 

Meta US$ 6 ml 
Chance de conseguir 



Xô, procrastinação 

Indieqoqo 
Projeto Saent 
O que é Um aparelho 
com um botão que, quan- 
do apertado, bloqueia 
o acesso a sites e apps 
''não produtivos' 1 (como 
Facebook e joguinhos} no 
seu computador, tablet e 
smartphone. As distrações 
ficam bloqueadas por 30 
a 90 minutos. Depois, 
ele gera um gráfico 
mostrando o quanto você 
trabalhou e produziu. 
Meta us$ 100 mil 



À série de filmes é conhecida pelas peripécias totalmente inverossímeis 
- e divertidas. Mas Missão Impossível 5 (Nação Secreta), que estreia em 
13/8, promete bater o recorde. 



Chance de conseguir 

• a • o o 

Fotonavcgador 




objetivo Provar 
a própria 
inocência. 

CENA + ABSURDA 

Tom Cruise se 
pendura num 
helicóptero 
enquanto ele voa 
preso a um trem 
de alta veloci- 
dade- tudo em 
pleno Eurotúnel 




zooofiJLÜ 

OBJETIVO 

Impedir uma 
epidemia. 

CENA + AB- 
SURDA Duas 
motos batem e 
expLodem no ar. 
Mocinho e vilão 
caem de 4 me- 
tros de altura, 
mas continuam 
a Lutar. 




looé&j^II 

OBJETIVO 

Evitar um 
atentado. 

CENA + ABSUR- 
DA O herói pula 
de um arranha- 
céu em Xangai 
amarrado a 
uma corda e aL- 
cança 0 teto de 
outro edifício. 
Arrã. 




2011 ffrl IV 
objetivo Impedir 
uma guerra 
nudear. 

CENA + ABSURDA 

Tom escala o Buq 
Khalifa, prédio 
mais alto do mun- 
do. E isso usando 
apenas uma Luva 
de sucção, que 
gruda na superfí- 
cie do prédio. 




iflis ff:I V 
objetivo Des- 
truir um grupo 
do mal. cena + 

ABSURDA 

O protagonista 
escala a parede 
externa de um 
avião cargueiro 
militar - en- 
quanto ele 
decola e sobe 
a 1.500 m. Sussa 



Kictefrorter 
Projeto NaviCard 
O que é Um app que 
transforma fotos em 
coordenadas de GPS. Viu 
uma foto incrível e quer 
saber onde fica? É só rodar 
0 aplicativo. Ele descobre 
onde ée até traça a rota 
no GoogleMaps. O pro- 
grama usa as coordenadas 
de Localização que os 
smartphones (e muitas 
câmeras) incluem automa- 
ticamente nas fotos. 
MetaUS$ 1 milhão 
Chance de conseguir 



sn. coisas 





JT% 



1 . 



Fritadeira sem óleo 



Estas máquinas usam ar, aquecido a zoo graus, para fritar qs alimentos. Isso deixa a comida mais saudável, com 
menos gordura - e até 70% menos calorias. Mas funciona mesmo? Fica bom? E qual delas é a melhor? Vamos ver. 



como testamos Preparamos batatas fritas, nuggets, pães de 
queijo e coxinhas em cada máquina, usando as mesmas marcas 
e tipos (vêjü lista abaixo). O desfecho foi sempre o mesmo: 
batatas e niiggets ficaram excelentes, pàes de queijo ficaram 
bons, e as coxinhas ficaram ruins (á massa sempre estoura), Ou 
seja: é possível obter o mesmo resultado com qualquer uma das 
máquinas, Q que difere é o processo para chegar a ele. 



Como 
ler os 
gráficos 



43 RUÍDO 



POTlNC Jt 



I TEMPO PARA 
FAZER BATATA 
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Philips Walita 
AirFrycr KI922; 

É a mais rápida, porque a cesta onde você põe 
3 comida é feita de um, a malha de metal vaza- 
do, 0 que ajuda na circulação do ar (nas outras 
fritadeiras, ela é uma panelinha comum, de 
teflon). A máquina é bonita, silenciosa, esua 
parte externa não fica quente durante 0 uso. 
Um otimo produto. Mas o fabricante poderia 
rever o preço - porque a AirFryer hoje tem, 
concorrentes, e el.es são bem mais baratos. 






fíí 1.799. fíbilifis .com.br 

1 . rjf ■ v. <■ r § / 



M/vri 



m 



Mexe automaticamente a comida (nas outras 
máquinas, você tem de tirar e sacudir a cesta 
uma vez durante o cozimento), e é a mais 
fáciL de limpar. Tem tampa transparente, que 
fica bem quente durante 0 uso - mas permite 
vero alimento sendo preparado, o que é 
bom. È a mais ruidosa, lembra um secador de 
cabelo. A meühor opção para famílias gran- 
des, porque frita até 1 kg de batata por vez, 
contra 700 gda Philips (e 500 g das outras). 



Rí 359,99. arno.CGn.br 

— m-M (Mtr a/ 



v\ 
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E a energia elétrica? 

todo brasileiro anda preocupado com a conta 
de Luz. As fritadeiras consomem de 1,2 a 1,5 kWh a 
cada hora de uso. É um gasto similar ao consumo de 
um micro-ondas,, ou secador de cabelo. Se você usar 
a fritadeira 20 minutos por dia r todo dia, sua conta 
mensal aumentará em 12 a 15 kWh (R£ 8 a R£ 10). 



R 

i, 

m 



4* 6& t! 3 
4 1270 waris 
I 17 « 1 23 min 



.v 
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E. P b > 

Mondial AF -01 

Lem bra a Philips, tanto no formato quan- 
to no funcionamento {os botões tem as 
mesmas funções, e a máquina é tão silen- 
ciosa quanto). Mas tem menos potência, 
e por isso é um pouco mais lenta - mas 
isso não chega a ser um problema. Bom 

parte externa da máquina não esquenta 
muito durante 0 uso. Bom produto, com 
excelente reLação custo-benefício. 





i' E3 jB 

4 IZHnairs 
I 25 a 30 min 



Y i Cíidcncc FRT 5 O 0 

" J A cesta de alimentos 

tem poucos furos. Por um 
Lado, isso ajuda na hora de 
Limpá-La . Por outro, dificuLta 
um pouco a passagem do calor 
0 que explica o maior tempo 
de preparo em relação à 
Mondial. O botão que des 
taca a cesta (para você Lavá-la na 
pia) tem um protetor. Isso impede que 
ele seja acionado sem querer, evitando 
acidentes durante 0 uso. É silenciosa e 
funciona bem, sem problemas. 



Rí 53 ?. cadense .com.br 

,lfl 
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Como 

fazer pipoca 
comum no 
micro-ondas 




Dá para fazer pipoca 
no micro-ondas usan- 
do milho comum. É 
mais saudaveL, porque 
nao Leva gordura - e 
sã i 70% mais barato. 




1. 

pegue um saco de 

papel, como o da 
padaria, e coloquei xí- 
cara de milho comum 
dentro. Enrole a ponta 
do saco para fechá-lo. 



2 . 

COZINHE na potência 
máxima ponminso. 

O tempo exato varia 
confome o micro-on- 
das {quando 0 interva- 
lo entre os estouros do 
milho ficar maior que 
2 s, ê hora de parar). 




3 . 

pronto. Fica uma 
delícia. Como a pipo- 
ca não tem gordura, o 
sal comum não adere. 
Utilize saL líquido, que 
pode ser borrifado. 



FOtGS TcHTiÍS Áítlilll 

"Produtos utilizados: batatas coogeLadas MeCàin, ti&o Tradiclan ai (4 sacos de 750 gi; nuegets Sadia. versào Ff ango tFraante (4 calxasde jcsog]^ páes 
dequei.tt Forna de Minas, Opa Tradicional! [4 sacos de 4 do g!; coxlnhas congeladas CuneTiui {4 caixas de 550 %). "Os tempos de preparo Indicados 
seguem as ta betas- dos fabricantes - e já Incluem 0 período (3 a 5 minutos) de preaqueomento da máquina, quando recomendado pelo manual. 



A mentira faz parte 
da vida. Mas, de uns 
tempos para cá, ela 
explodiu: os dados 
mostram que as pessoas 
estio mentindo cada 
vez mais. Saiba 
por que isso está 
acontecendo, quais são 
as consequências - 
e o que fazer para se 
defender dessa onda. 

Reportagem Eduardo Szkiorz 
Foto To.nàs Arthuzzi 
Design fíioru Negrão 
F dição Bruna Garottcrfi 






Por que nunca 
contamos tanta 
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O CENSO 
DA 

MENTIRA 

A SUPER realizou, 
pelas redes 
sociais, wm-t? 
pesquiso sobre 
mentira. n.ioS 
pessoas respon- 
deram. Confira 
os principais 
resultados:* 



Seu {sua) namora- 
rfc(a) quer s-air, 
mas você não. 

Você inventa 
uma desculpa? 




Seu irmão ou 
irmi foi traido{a) 
pela cônjuge 
- e você ficam 
sabendo. Mas hoje 
eles vivem felizes. 
Você omite a 
traição? 





a mentira nasceu junto com a sociedade. O ser humano começou a 
mentir assim que se juntou cm grupos, e nunca mais parou, Uma experiên- 
cia da Universidade de Massachusetts mostrou que, quando duas pessoas 
se conhecem, cada uma conta em média três mentiras - nos primeiros dez 
minutos de conversa. E pessoas que compartilham a vida toda (cônjuges, 
parentes, amigos) também mentem entre si, âs vezes de forma terrível. Todo 
mundo mente, Tem gente que mente para levar vantagem, conseguir o que 
quer. Alguns mentem para não contrariar ou magoar outras pessoas. Tem 
quem minta para parecer mais legal e ser aceito socialmente. Existem infinitas 
maneiras de mentir, e elas nos acompanham o tempo todo. 

Sempre foi assim, A novidade é que está piorando, e muito. Nunca se mentiu 
tanto (um estudo assustador, que vamos explorar daqui a poueo, indica que 
as pessoas passaram a mentir de três a cinco vezes mais na última década). 
A mentira nunca foi tào corriqueira c tolerada, e por isso ganhou um poder 
avassalador - hoje tem papel determinante na economia, na política, na im- 
prensa, na medicina, na propaganda, no consumo, nas relações humanas. Sc 
você acha que o mundo está mentindo para você, está certo. O que você nem 
imagina é quanto. 

0 ROBÔ QUE APRENDEU A MENTIR 

Nós não somos os únicos a tentar enganar os outros. O besouro se finge de 
morto para despistar os predadores, os macacos enganam uns aos outros 
para conseguir mais comida. Até os robôs mentem - como mostrou, em 



'CoLiftharãram Camllj ftlüt. ÔtavJü Coheri s FnstiLs BelJUni. 
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Mentir no 
trabalho virou 
quase regra 



"Em 99» 9X dos casos» na candidatos 
aumentam o nivel do proficiência em 
língua estrangeira. Se dizem -que são 
fluentes em inglês, na verdade têm 
nível avançada'"» diz Henrique Baião» 
gerente da empresa Nichael Page» 
especializada em recrutar executivos 
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Seu colega de 
trabalho íoi para 
autra empresa. 

Tudo bem pegar 
aquela ideia ge- 
nial dele e mentir 
que é sua? 




Pintou um 
programa 
s-uperlegal e vocé 
quer faltar no 
emprega. Tudo- 
bem mentir que 
está doente? 




Você viajou 
aos EUA e com- 
prou eletrônicos. 

Você mente na 
alfândega para 
tentar pagar 
menos imposto? 




Chegou j 
hora de fazer 
o Imposto de 
Renda. Você 
mente na de- 
claração para. 
pagar menos? 




2009, um estudo da Universidade de Lausanne (Suíça). Os cientistas criaram 
mil robozínhos, programados para procurar "comida" (representada por um 
sinal eletromagnético) num labirinto. A comida era insuficiente para todos 
os robôs. Mas, quando um encontrava alimento, deveria automaticamente 
avisar os outros, acendendo uma luz. A cada rodada, os robozínhos eram 
reprogramados - e o software dos vencedores, que tinham achado a comida 
mais rápido, era instalado em alguns dos outros, É como se os lideres estives- 
sem tendo filhos, e espalhando seus genes. Seleção natural - só que artificial. 

Depois de nove gerações, a maioria dos robozínhos estava craque em 
encontrar comida. Mas ai alguns deles descobriram, sozinhos, que nào pre- 
cisavam avisar os outros. Podiam guardar tudo para si. Esse comportamento 
foi se espalhando - e, depois de 500 gerações, 60% dos indivíduos tinham 
aprendido a mentir. "Os robôs estavam competindo por comida, e por isso 
evoluíram para esconder a informação [dos outros]", concluiram os autores do 
estudo, Aprender a mentir parece ser uma consequência natural, e inevitável, 
da luta pela sobrevivência. 

E ela começa cedo. J 'Aos £ ou 3 anos, as crianças já fazem afirmações falsas 
de forma deliberada. 5 o que ainda são mentiras inocentes, sem o objetivo 
de incutir uma falsa crença no ouvinte. Por isso, são chamadas de mentiras 
primárias", explica o psicólogo KangLee, da Universidade de Toronto. "Aos 4 
anos, a criança já sabe se o ouvinte tem conhecimento da situação, e portanto 
se ele está suscetível a falsas crenças. É a mentira secunda ria ,' r Aos 7 ou S anos, 
o engano atinge a terceira fase: a criança ó capaz de esconder seu embuste 
de forma sofisticada, tentando manter coerência entre a mentira inicial e as 
declarações seguintes. 

Isso foi descoberto por meio de uma experiência simples, O cientista senta 
com a criança, numa sala, e diz que há um brinquedo atrás dela - mas pede 
que ela não olhe para o brinquedo. Em seguida, o adulto sai da sala, monitora 
a reação da criança por uma câmera c depois lhe pergunta se ela espiou o 
objeto. Kang estudou 65 crianças de 2 a 4 anos, No grupo das menores, de 2 
anos, 95?4 olharam para o brinquedo mas apenas 33% mentiram a respeito. 
Já entre as crianças de 4 anos, 62% olharam - c nada menos do que go% men- 
tiram. Nessa idade, a mentira já ê moeda corrente. E daí em diante a garotada 
mente com traquejo, como Kang constatou em outro estudo, dessa vez com 
150 crianças de 338 anos. Ele escondeu um boneco do dinossauro Barney, 
colocou uma música qualquer para tocar e saiu da sala. Depois de um tempo, 
voltou e perguntou à criança: u Qual brinquedo você acha que c? n , A maioria 
das que olharam disse que era o Barney. "E como você sabe?", ele perguntou. 
Entre as mais novas, a maioria se auto incriminou, com frases do tipo “não 
seE ou "vi a cor roxa". Já entre as mais velhas, quase 80% tentaram sustentar 
a lorota inicial contando outra: "A música que estava tocando era do Barney", 
por exemplo. Mentira. 

Mas, calma, não há nada de errado nisso. Uma criança mentir não significa 
que ela vã se tornar um adulto mítômano. Mentir c um passo importante do 
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amadurecimento, Mostra que a criança já consegue distinguir as próprias 
crenças das crenças alheias, e sabe avaliar as intenções e os desejos de cada 
um. Os cientistas chamam essa habilidade de J 'teoría da mente". A incapaci- 
dade de menti r pode até ser sinal de transtornos cognitivos, como o autismo. 
Em suma: a evolução nos deu as ferramentas para mentir, mas é no convívio 
social que aprendemos a manejá-las. O problema é quando mentir sai do 
controle, e vira a regra. 

A cada dois anos, o Instituto joscphson, um grupo de pesquisas america- 
no, faz um levantamento com estudantes de 13 a 19 anos, que respondem a 
questionários anônimos. Na última edição da pesquisa, que envolveu 23 mil 
estudantes, 52% admitiram que colaram, em provas, 74% copiaram tarefas 
de colegas, e 32% plagiaram textos da internet. Trapaças assim costumam 
envolver um cálculo de custo -benefício: o aluno decide colar porque conclui 
que o risco (ser pego) é menor que a recompensa (tirar nota boa), À mesma 
lógica vale para quem estaciona cm local proibido ou surrupia algum objeto 
no trabalho. Jl Nosso comportamento é dirigido por duas motivações opostas: 
queremos nos ver como pessoas honestas e honradas, mas também queremos 
levar vantagem e ganhar o quanto for possível" escreve o psicólogo Dan Ariely, 
professor da Duke Universíty, em seu livro sobre mentira (A Mais Pura Ver- 
dade sobre a Desonestidade, editora Elsevíer). "É a nossa incrível flexibilidade 
cognitiva: ao enganar apenas um pouco, podemos nos beneficiar da trapaça, e 
ainda nos vermos como seres humanos maravilhosos "Todo mundo ê capaz 
de cometer transgressões - até um limite. 

Ariely constatou isso num teste com alunos do Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts (MET). Eles tinham 5 minutos para resolver 20 problemas 
simples de matemática. Para cada resposta correta, ganhariam US$ 0,50. Os 
alunos foram divididos em dois grupos. No grupo A, o examinador contava 
as respostas corretas e pagava o valor correspondente, No grupo B, os pró- 
prios alunos diziam quantos problemas haviam resolvido. Ou seja: tinham a 
oportunidade de mentir. Como você pode imaginar, os alunos do grupo B se 
saíram ,L melhor" que os do grupo A. Inflando seus resultados, eles ganharam 
mais dinheiro. Mas não muito mais. Em média, os do grupo A resolveram 
quatro dos 20 problemas. Já os do grupo B, que tinham a chance de mentir, 
disseram ter resolvido seis problemas - ou seja, apenas dois a mais, E esse 
aumento não resultou de poucos indivíduos dizendo ter resolvido vários 
problemas, c sim de muitas pessoas que mentiram só um pouco. 

Cinquenta centavos é bem pouco. Quanto mentiriam os alunos do grupo B 
se pudessem ganhar mais? Por exemplo, US 5 1, US$ 2 ou até US$ 10 por cada 
resposta falsa? Assim foi feito. Mas deu na mesma: os mentirosos continuaram 
"acertando" duas respostas a mais, cm media. “A quantidade de trapaça foi até 
um pouco menor quando prometemos aos participantes a maior quantidade 
de dinheiro - US$ 10 - por cada resposta correta", diz Ariely. Ou seja: quando 
a recompensa é baixa, mentimos moderada mente. Mas, se a recompensa for 
um pouco mais alta, tendemos a mentir menus, ainda que o risco de ser pego 
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se mantenha o mesmo. É que f ao enganar muito os outros, fica mais difícil 
preservar o próprio senso de integridade. Na verdade, muitas vezes a mentira 
existe justamente para defender nossa auto imagem. E é isso que está por trás 
da explosão dela. 

ONDE NADA É 0 OUE É 

Quando se comunicam via mensagens de texto, as pessoas mentem três vezes 
mais, em media, do que falando cara a cara. Usa tido c-mail, cinco vezes mais. Foi 
o que concluíram os psicólogos Robert Fcldman e Mattityahu Zimbler, da Uni- 
versidade de Massaehusetts Amherst, num estudo com 110 pares de estuda ntes 
que não se conheciam. Cada dupla conversou entre si por 15 minutos usando 
e-maíl, mensagens ou ao vivo. Em seguida, os cientistas revisaram as conversas e 
entrevistaram nova mente cada voluntário, para detectar inverdades, E o festival 
de mentiras virtuais veio à tona. “Quando você está online, fica menos contido. 
Os seus sinais faciais c comportamentos verbais não podem te delatar - e por 
isso ê mais fácil ser enganoso", explica Fcldman. Alêm da distância física entre 
as pessoas, a tecnologia proporciona uma distância psicológica, que torna mais 
fácil mentir. 'As pessoas preferem enviar mensagens em vez. de falar porque 
assim elas se esc ondem das outras, mesmo estando conectadas o tempo todo" diz 
Shcrry Turkle, professora de estudos sociais do M 1 T e especialista nas relações 
entre comportamento e tecnologia. Na próxima vez que você andar pela rua f 
repare em quantas pessoas estão com o celular na mão e usando o WhatsApp. 
E entenderá por que nunca se mentiu tanto. 

A mesma coisa vale para o e-mail e as redes sociais,, com uma diferen- 
ça: eles sâo ainda mais propensos à mentira, porque são assíncronos, Isso 
significa que você e as pessoas com as quais está se comunicando não se 
expressam ao mesmo tempo. Primeiro você escreve o seu e-mail {ou post), 
depois os destinatários leem e respondem. Você tem tempo de pensar com 
calma antes de escrever. E isso muda tudo. u Nós apresentamos uma imagem 
editada do que somos, que podemos apagar ou retocar o tempo todo”, lembra 
Turkle. Com certeza você já escolheu quais aspectos da sua vida iria mostrar 
no Facebook, omitindo coisas ruins. Há dez ou 15 anos, não era assim. Essas 
tecnologias não existiam. Todo mundo se comunicava bem menos. E mentia 
bem menos também. 

A velocidade da internet também é uma grande aliada na propagação de men- 
tiras. Um estudo da Universidade Columbia analisou 100 boatos e informações 
falsas que se propagaram pela rede entre agosto e dezembro de 2014 - e 1.500 
reportagens, posts c artigos que foram escritos a respeito delas. Concluiu que 
notícias falsas tendem a se espalhar mais rápido e com mais força do que as 
verdadeiras, c recebem dez vezes mais diques do que eventuais desmentidos; 
porque a menti ra r quase sempre, é mais espetacular (e, portanto, mais chama- 
tiva) do que a verdade. Seu mecanismo de propagação costuma ser sempre 
o mesmo. Primeiro alguém posta um boato numa rede social. Sites então 
replicam a “noticia", incentivando os leitores a compartilhar e curtir. Alguns 
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endossam a informação, enquanto outros lavam as mãos usando termos como 
''supostamente 7 ’ ou títulos na forma de pergunta ("Uma mulher implantou um 
terceiro seio?"). lL Essa falta de verificação torna os sites de noticia alvos fáceis 
para o embuste", diz o jornalista Craig Sílverman, autor do estudo. E, com eles, 
os leitores. Quando você está online, está sempre sujeito a mentiras tanto as 
que os seus amigos e conheeidos praticam, quanto aquelas escritas em sites c 
blogs. E vivendo desse jeito, com pequenas mentiras entranhadas no dia a dia, 
abre-se espaço para mentiras cada vez maiores. 

COMO A MENTIRA QUEBROU 1 0 MUNDO 

Existem pessoas capazes de mentirem grande escala - a ponto de detonar a 
maior crise em décadas. Foi o que aconteceu entre 2004 c 2007. Nesse período, 
funcionários de grandes bancos de Wall Street mentiram sistematicamente para 
seus clientes, que eram induzidos a investir em títulos podres. Os analistas 
do banco Morgan Stanley, por exemplo, vendiam investimentos imobiliá- 
rios de alto risco - mesmo já sabendo que havería calote, e os investidores 
iriam perder seu dinheiro, Isso ficou provado por e-mails em que admitiam 
a manobra e faziam piadas, se referindo aos títulos como scaaaarryyyyy 
[assustadores] e crtip (lixo), Continuaram menti tido até desencadear a crise 
imobiliária dos EUA c o crash de 2008, do qual até hoje a economia global 
não se recuperou. Nenhum dos mentirosos foi preso - porque o governo 
americano- optou por não processá-los. 

Falar em política e mentira, aliás, c chover tio molhado, Do ex deputado 
federal João Alves, que disse ter ganho 200 vezes na loteria para justificar a 
origem de dinheiro ilícito ("Deus me ajudou”), ao ex-presidente Richard Nixon, 
ao negar envolvimento no caso Watergate (“não sou trapaceiro"), os políticos 
são famosos pela cara de pau. Mas, ao contrário do que se pensa, eles talvez 
nào sejam os campeões da mentira. “As corporações também buscam cons- 
truir sua reputação usando argumentos similares. A diferença c que, como os 
políticos são muito expostos na mídia, fica parece tido que eles mentem mais", 
diz Maleo Camargos, professor de ciências sociais da PUC- Minas. 

Nas empresas, a forma de mentira mais comum é a omissão. Nos anos 1970, 
o Ford Pinto se tortiou um dos carros mais populares dos EUA. Ele era bom,, 
exceto por um detalhe: o tanque de gasolina ficava entre o eixo traseiro e o 
para choque,exposto a parafusos que podiam perfurá lo em caso de batida. A 
Ford sabia que bastava colocar uma simples peça de plástico, de US$ 11, para 
evitar explosões. Mas preferiu vender o carro assim mesmo. Os engenheiros 
calcularam que no máximo 1S0 pessoas poderiam morrer em acidentes por 
causa daquilo, e sairia mais barato pagar as indenizações do que colocar a 
peça em todos os carros. Dito e feito. Morreu gente, e os casos foram parar na 
Justiça dos EUA que teve acesso ao relatório com a conta macabra. Não foi 
o único caso do tipo. Na década de 1960, a GM vendeu um carro, o Corvair, 
cuja suspensão usava peças baratas - e sabidamente perigosas. O assunto foi 
descrito no livro Unsafe ar any Speed (“Inseguro em qualquer velocidade” sem 
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edição em português), do advogado americano Ralph Nader. A GM tentou 
desacreditar Nader. Mas acabou tirando o carro do mercado. 

Casos assim podem parecer absurdos, coisa de outro tempo. Mas atê hoje 
a propaganda visita, de vez em quando, a fronteira entre verdade e inverdade. 
Porque temos certa tolerância à cascata. De certa forma, queremos achar que 
o nosso celular é o melhor do mercado, acreditar que o suco que tomamos c 
100% natural ou que a atriz da novela usa mesmo o xampu que anuncia. Sc 
você tem mais de 30 anos, talvez se lembre do slogan “Danoninho vale por 
um bifinho". Não vale, claro. Mas exageros assim continuam fazendo nossa 
cabeça embo ra a Iguns s ejam des mascarados. Em 20 10, a Co m i ss ào Federal 
de Comercio dos EUA (FTC) acusou a Danone de exagerar na capacidade do 
iogurte Aetivia de regular a digestão. A empresa aceitou retirar o termo Wi- 
nicamente provado" dos rótulos e propagandas, além de pagar US$ 21 milhões 
de multa. Caso parecido foi o de um tênis da New Balance, que prometia 
queimar mais calorias graças a uma revolucionária (e secreta} tecnologia de 
ativação muscular. Em 2011, consumidores entraram na Justiça dizendo que 
era propaganda enganosa, com base em estudos que não detectaram nenhum 
benefício. O fabricante fez acordo e pagou indenizações. 

Ok, você pode desconfiar da publicidade e dos políticos. Mas e do seu me- 
dico? Porque os médicos mentem, sim. E não ê pouco. Numa pesquisa feita 
em 2012 pela Escola de Medicina de Harvard, 34% dos doutores disseram 
que acham aceitável omitir erros graves dos pacientes. E 20?^ admitiram ter 
ocultado um erro médico, cometido no ano anterior, por medo de levar pro- 
cesso. Jãque estamos falando de saúde: você já deve ter ouvido que remédio 
é caro porque desenvolvê-lo é caro. É uma meia- verdade, O desenvolvimento 
é caro mesmo - é preciso testar de 5 a 10 mil substâncias para chegar a uma 
nova droga. Ocorre que os laboratórios gastam muito mais em marketing 
dos remédios do que em pesquisa cientifica. Em 2013, por exemplo, a gigante 
Johnson & Johnson, maior empresa farmacêutica do mundo, gastou USS 17,5 
bilhões em marketing e promoção de vendas - o dobro do que investiu cm 
pesquisa científica (US$ 8,2 bilhões), segundo um levantamento da empresa 
de pesquisas Global Data. Todos os outros grandes laboratórios fazem a 
mesma coisa. 

A EXTINÇÃO DA M1ENTIR A 

A pessoa ruboriza, pisca muito, transpira, põe a mão na boca, mexe em objetos, 
evita o contato visual. Qu a tido desconfiamos de alguém c notamos indícios 
assim, é tiro e queda. Está mentindo! Será mesmo? J, Não há tiques universais 
que indiquem que as pessoas estejam mentindo. Uma pisca rápido, mas outra 
pode olhar fixa mente para você, com longas pausas entre as piscadas", diz o 
psicólogo Robert S. Feldman, da Universidade de Massaehusetts Amhcrst. 
Mesmo que você se ache fera em detectar gente falsa, o fato é que você cai 
como um patinho em metade das vezes. Foi o que os psicólogos Bella DePaulo 
e Charles Botid descobriram em 200Ó. Eles analisaram mais de 200 estudos,. 
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sobre o desempenho de 24 mil pessoas na detecção de mentiras, Conclusão: 
conseguimos distinguir a verdade da mentira em apenas 54% do tempo. É 
praticamente a mesma chance de acerto que pegar uma moeda c Jogar cara 
ou coroa. Puro chute. 

E a polícia, que supostamente tem técnicas para desmascarar mentirosos, 
nào vai muito melhor. O psicólogo americano Paul Ekman avaliou a perfor- 
mance de agentes do Serviço Secreto dos EUA, da CIA e do FBI, além de 
Juizes, promotores, policiais, psiquiatras e estudantes. Os 509 participantes 
assistiram a dez videos curti nhos, de um minuto cada. Cada video mostrava 
uma mulher contando o que sentiu sobre um filme que havia visto. Algu- 
mas muiheres mentiram, outras falaram a verdade. Após ver cada entrevista, 
os participantes decidiam se a pessoa era honesta ou não. Os profissionais 
altamente treinados só conseguiram identificar as mentiras - adivinhe - na 
metade das vezes, Igual aos estudantes. Igual a todo mundo. 

Por tudo isso, hã quem aposte no famoso detector de mentiras: o polígrafo, 
Essa máquina, que não costuma ser usada no Brasil, mas c comum nos EUA, 
mede sinais como pressão arterial, alteração da voz, suor, pulsações e dilatação 
da pupila. Mas o problema dos polígrafos c que eles não detectam a mentira, 
e sim o medo. Muita gente fica ansiosa não porque está mentindo, e sim por 
se submeter ao teste. Se você sente o coração pular na cadeira do dentista, 
imagine sendo interrogado com fios por todo o corpo. Por outro lado, pessoas 
que mentem sem demonstrar ansiedade têm mais chance de passar. Por isso, 
o polígrafo não e confiável (a propósito: os detectores de mentira para celular, 
aqueles aplicativos que só analisam a voz, nào têm qualquer validade). 

Mas existe uma coisa que promete avanços contra a mentira: a estimulação 
magnética trans craniana (tDCS), Essa técnica consiste em aplicar campos 
magnéticos sobre o cérebro, interferindo com sua atividade elétrica - e, 
com isso, estimular ou inibir determinadas áreas. Foi o que aconteceu num 
polêmico estudo feito na Universidade de Talinn, na Estônia. Os voluntários 
viam duas bolinhas, uma vermelha e outra azul, se alternando numa tela de 
computador. Eles eram orientados a mentir, ou seja, falar outra cor (qualquer 
uma) que não a verdadeira. Mas, em alguns casos e sem que as pessoas sou- 
bessem, seus cérebros estavam sendo estimulados. Um campo magnético era 
aplicado sobre 0 córtex pré-frontal dorsolateral, região que acredita-se estar 
relacionada à mentira. Quando isso acontecia, as pessoas passavam a mentir 
um pouco menos: das simplesmente não conseguiam mentir tanto, mesmo 
se quisessem, Talvez um dia seja possível usar essa técnica para criar uma 
J 'máquina da verdade” neurológica. 

Mas o estudo foi pequeno, e o efeito conseguido foi modesto. O fato é que 
a mentira continuará conosco para sempre. E é inevitável que, daqui a alguns 
minutos, horas ou dias, você conte a sua próxima. Resta tentar usá-la para o 
bem. Como dizia o poeta Noel Rosa: “Saber mentir c prova de nobreza/Pra nào 
ferir alguém com a franqucza/Mcntira não é crime/É bem sublime o que se 
diz/ Mentindo para fazer alguém feliz. ,r © 
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DIA D, HITIER. . Falou em Segunda 

Guerra, pensou no front europeu. O 
front do Pacífico só é lembrado mesmo 
quando se fala de Hirosliínta, o marco 
que encerrou a guerra, há 70 anos, em 
agosto de 1943- Mas a versão oriental 
do conflito foi muito mais do que isso. 
Para começar, os japoneses mataram 
quase tanta gente quanto os nazistas, 
e quase acabaram com a China. Veja. 
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CHINA 

A outra União Soviética, 

A China perdeu um em cada 
25 habitantes na Segunda 
Guerra. Foram 10 milhões de 
mortos, numa população de 
5,00 milhões. Assim, só perde 
nesse quesito para a União 
Soviética, que teve 24 milhões 
de mortos. Além disso, so- 
freram de tudo nas mãos dos 
seus algozes, os japoneses: 
estupros em massa, experi- 
mentos em cobaias humanas 
e armas biológicas, como uma 
bomba de peste bubônica. 



BEM MAIS CIVIS 
QUE MILITARES 

Ainda que a guerra na Europa 
tenha causado um total 
maior de vitimas, na Ásia, a 
situação foi pior para os civis, 
considerada a proporção dos 
mortos: de cada cinco mortos, 
quatro foram civis. Na Europa 
foi basicamente meio a meio. 




MORTOS MILITARES 



MORTOS CIVIS 





JAPÃO 

Cinco vezos sacis soldados saortos que os EUA. 

Mais de 80^ dos mortos no Japão foram militares, Dã 1 
milhões de soldados, bem mais que os 400 mil americanos 
mortos nos dois frcmts. Os 400 mil civis japoneses que 
morreram foram vitimas dos bombardeios americanos. A 
maior parte em apenas três; 100 mil nos bombardeios in- 
cend iários a Toq u io ma is 200 m i L em Mi rosh ima e Nagasaki , 

TAILÂNDIA 

0 único aliado dos japoneses na 4sia. 

Em dezembro de 1941, o Japão invadiu 
a Tailândia. Estavam só de passagem, a 
caminho do ataque à colônia britânica 
de Burma (atual Mianmar). Ostailan- 
deses desistiram rapidinho - não só 
deram passagem aos japoneses, como 
se tornaram seus únicos parceiros para 
valer na guerra - Alemanha e Itália mal 
colaboraram no Pacífico. De qualquer 
forma, foram poucos mortos tailande- 
ses: 5.600 militares e 2 mil civis. 

COLÓNIAS EUROPEIAS 

Um holocausto inteiro. 

Morreram quase tantos civis nas co- 
lônias da Holanda e da França na Ásia 
quanto judeus na Europa: 5,5 milhões 
somando as mortes na Indonésia 
(holandesa) e na Indochina Francesa 
(atuais Laos, Camboja e Vietnã). 
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EUA 

Um quarto deles asarreu no Pacifica. 

Nâo foram apenas soldados dos EUA que 
morreram no front do Pacifico. 992 civis 
americanos que viviam na Ásia morreram, 
em, campos de concentração japoneses. 
Curiosidade: balões incendiários do Japão 
fizeram seis vítimas em pleno território 
americano, no Estado do Oregon. 

ÍNDIA 

Duas iugoslávias e uma frança. 

Os mais de 2 milhões de mortos na índia 
foram basicamente de civis que pereceram 
por fome e doenças decorrentes da guerra. 
Militares mesmo morreram "só" 87 mil 
(quase um quarto do total dos EUA). 
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Conheça Rebecca Gomperts, a médica que usa drones 
e navios em alto^mar para levar o aborto seguro 
a mulheres em países onde a prática é proibida. 



Reportagem Renata Miranda, de Frankfurt o.n der Oder. Alemanha 
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CÉU SOBRE O RIO ODER. 



que divide a Alemanha e a Polônia, amanheceu 
nublado em 27 de junho, Do lado alemão, em Frankfurt an der Odcr r a médica Rebecca 
Gomperts caminhava de maneira impaciente de um lado para outro, dividindo sua 
atenção entre o celular e ativistas que, na margem polonesa do rio, na cidade de Shibíec, 
acenavam em sua direção. 

Por volta das íoh^o, ela deixou o território alemão, otide dois técnicos ficaram res- 
ponsáveis por controlar drones que deveriam sobrevoar a fronteira entre os dois países 
carregando medicamentos. Rebecca cruzou com passos curtos e rápidos a ponte de 
250 metros que liga a Alemanha à Polônia. Sempre atenta e um tanto paranoica com 
relação à segurança, ela se juntou às outras ativistas nos preparativos para a chegada 
dos robôs aéreos, 

As iihoj, o primeiro drone saiu de Frankfurt an der Oder e, dois minutos depois, 
pousou em Slubicc, com duas caixas dos remédios Mifepristone e Misoprostol. G 
segundo carregamento, no entanto, não conseguiu cruzar a fronteira por causa de pro- 
blemas com a policia alemã, que interrompeu a ação e confiscou o controle dos drones 
e dois iPads dos controladores - eles foram acusados formalmentc pelas autoridades 
da Alemanha, mas ainda não é claro qual lei eles violaram. 

Na margem polonesa do Rio Oder, duas jovens esperavam ansiosamente a chegada 
do drone com os remédios. Após o pouso do robô, elas tomaram a primeira dose do 
Mifepristone alí mesmo, em meio a manifestantes que seguravam fetos de borracha. 
Elas queriam interromper suas gestações. Marta, de 30 anos, mora em Varsóvia e ficou 
sabendo da ação por meio de amigos. Ela percorreu de carro os cerca de 100 quilômetros 
da capital polonesa até Slubíee para receber o medicamento, que interrompe a gravidez. 
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Enquanto na Alemanha as pílulas podem ser compradas em qualquer farmácia por 
preços que variam de 50 a 150 euros, na Polônia elas circulam na clandestinidade e 
podem chegar a 1.000 curos. Para completar o procedimento, 24 horas depois, Marta 
teria de colocar quatro comprimidos de Mísoprostol via sublingual. A combinação dos 
dois remédios provoca cólicas no útero que levam ao aborto espontâneo em gestações 
de até nove semanas ou 63 dias. “O fato de eu querer abortar de maneira segura faz 
de mim uma mulher irresponsável e sem autocontrole perante a sociedade polonesa", 
disse Marta, que nâo quis revelar o sobrenome, minutos depois de tomar um tablete 
de 200 mg de Mífepristone. 

A ação de levar remédios abortivos da Alemanha (onde interromper uma gravi- 
dez. é permitido) para a Polônia (onde não é) havia sido organizada pela Women on 
Waves, a WoW, organização criada por Rebecea em 1999 para dar auxilio a mulheres 
que querem abortar de maneira segura. Secretamente, porém, Rebecea desejava que 
aquela fosse a última ação da WoW. u Eu sonho com o dia em que tudo isso não seja 
mais necessário", disse Rebecea. J 'No momento em que o aborto for considerado um 
procedimento médico normal, ao qual as mulheres possam ter acesso sem ter de lidar 
com o tabu ou com a vergonha, então esse será o momento em que nós não teremos 
mais razão para existir." 

A ideíade usar os remédios para quem não quer levar adiante uma gestação indesejada, 
porém, não á de Rebecea. Os dois medicamentos são recomendados pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) a mulheres que desejam abortar de maneira segura. No relatório 
Aborto mento Seguro: orientação técnica e de politicas para sistemas de saúde, publicado cm 
2012, o órgão da ONU estima que, anualmente, 22 milhões de abortamentos inseguros 
sejam feitos ao redor do mundo - dos quais 98% ocorrem cm países em desenvolvimento, 
onde o procedimento costuma ser ilegal. A OMS ainda calcula que pelo menos 47 mil 
mulheres morram todo ano por causa de complicações de um aborto inseguro. Ainda 
segundo a organização, 5 milhões de mulheres passam a sofrer de disfunções físicas e 
mentais como resultado das dificuldades decorrentes de procedimentos feitos sem a 
assistência médica básica necessária. 
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Mapa do aborto 



Nos países em d esen volví mento , mulheres 
que abortam vâo para a cadeia. 
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Um dos poucos 
Lugares da Europa 
onde o procedimento 
éílegaL. Há exceções 
para estupro, incesto, 
risco para a gestante 
ou danos para o feto. 



IftÀ 

O aborto éilegaL, mas 
pode ser realizado 
para salvar a vida da 
gestante. O MisoprostoL 
ê registrado e pode ser 
comprado em farmácias 
com receita médica. 
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É legaL desde 
2012 até a i2 J _ 
semana de ges- 
tação. Em casos 
de estupro, o 
prazo vai para 
14 semanas de 
gestação. 
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O aborto é ilegal. 
No entanto, pode 
ser feito em casos 
de estupro ou 
quando a gravidez 
coloca em risco a 
vida da gestante. O 
MisoprostoL é co- 
nhecido como Cy- 
totec e Prostokos. 
O medicamento, 
porém, é difícil de 
conseguir. 
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tido na maioria 


™ exceções muito 
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dos casos, com a L- ' — ' 



LEGAL; 

Permi- 

tido. 



extremas. 



para a gestante ou para 0 feto. 



gumas restrições. 



Foi diante desse cenário que Rcbccca decidiu agir. Nascida 110 Suriname cm 1966, ela 
foi criada na Holanda, para ande se mudou eom os país aos 3 anos de idade. Ela conta 
que sua família nunca discutiu a questão do aborto, apesar de o procedimento ter sido 
legalizado no pais na década de 198-0, durante sua adolescência. Após estudar simulta- 
neamente medicina c arte em Amsterdã, Rebeeea foi trabalhar como médica a bordo 
do navio Rainbow Warrior II, do Gircenpeace, que protestava contra derramamentos 
de petróleo. Durante uma das viagens do grupo à America do Sul, ela teve contato 
com muitas mulheres que, por viverem cm paises otide o aborto era ilegal, haviam 
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passado por dor e sofrimento ao serem confrontadas eotn uma gravidez índesejada. 

"Eram mulheres que foram estupradas, que nào tinham tomo se suste titar. E que foram 
desprezadas por suas comunidades", lembra Rebecca. Foi por causa dessas mulheres c 
dessas histórias que, em 1999, ela criou a Womcn on Waves ("Mulheres sobre as ondas"). 

A organização, financiada por doadores anônimos, promove ações para educar 
mulheres sobre o aborto medico feito apenas com medicamentos, Segundo a entida- 
de, esse tipo de aborto e "mais seguro do que parir uma criança". Entre as ações mais 
famosas do grupo estão as campanhas realizadas em navios na costa de paises onde o 
procedi mento é proibido. Como o navio utilizado e registrado na Holanda, em águas 
internacionais - a 12 milhas ou 19,3 quilômetros da costa -,as leis em vigor dentro da 
embarcação são as mesmas da legislação holandesa. Assim, e possível dar informações 
sobre o tema, alem de distribuir contraceptivos e realizar abortos legais e seguros. 

Em 11 de junho de 2001, 0 navio da WoW partiu rumo ã sua primeira expedição. 
O destino era a Irlanda, país tradicionalmente católico, com uma das legislações mais 
restritivas na Europa em relação ao aborto. A viagem durou dois dias. Quando a em- 
barcação, com uma tripulação composta cm sua maioria por mulheres, chegou aos 
portos irlandeses, a WoW já registrava pelo menos 3 o pedidos de aborto - em cinco 
dias, o número de ligações pedindo informação sobre os serviços oferecidos no navio 
chegou a 300. 

Desde sua primeira viagem, em 2001, para a Irlanda, 0 navio da WoW já visitou 
a Polônia, Portugal, a Espanha e o Marrocos. Em Portugal, a embarcação das ativis- 
tas foi impedida de entrar em águas nacionais e foi bloqueada por dois navios de 
guerra do país, No Marrocos, a polícia no Porto de Smir proibiu o acesso ao navio 
da WoW. O trabalho de Rebecca e de sua organização foi tema do documentário 
Ves sei, da cineasta Diana Wbitten, lançado em 2014. 

Em 2008, a WoW chegou a planejar uma campanha no Brasil, A dificuldade na lo- 
gística devido ao tamanho do País e a complicada situação legal, no entanto, impediram 
que os pia tios saíssem do papel. Rebecca ai tida alega que a influência de organizações 
religiosas nos altos escalões do governo brasileiro ítn pede o progresso no debate sobre 
a legalização do aborto. J Üs funda mentalistas cristãos e evangélicos tem tanto poder 
na política brasileira que nào há espaço para avançar com nenhum projeto do tipo no 
momento", diz a médica. "Acho que, atualmente, o Brasil c um dos países mais difíceis 
tio mu tido todo quatido o assunto é aborto" 

A legislação brasileira permite o aborto em apenas três casos: quando a mulher foi 
estuprada; quando há risco de morte para a mãe; ou quando o feto é ancncéfalo. Nessas 
circunstâncias, o procedimento pode ser realizado em todos os estabelecimentos do 
SUS com serviço de obstetrícia. Nos casos de estupro, por exemplo, os hospitais não 
podem se negar a fazer o serviço ou sequer exigir das vitimas boletins de ocorrência 
que comprovem 0 crime - embora muitos desobedeçam à lei. O Ministério da Saúde 
calcula que 1.575 abortos legais foratn realizados no Brasil em 2014 - em 2010, esse 
número foi de 1.682. Em todos os outros casos, interromper a gravidez c crime - tanto 
a mulher como a pessoa que faz o procedimento podem ser punidas com um a dez 
anos de prisão. 

O Brasil tem uma relação complicada com o aborto. Embora 79% da população se 
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0 primeiro drine atrava&sou a fronteira, mas o segundo foi confiscado pala 
paLÍDÍa alemã - apesar de não se saber ao certo qual Lei foi infringida. 



declare contra a legalização do procedimento, a Pesquisa Nacional do Aborto indicou que 
o aborto é tão comum por aqui que, ao completar 40 anos, mais de uma em cada cinco 
mulheres jã fez um. O que se entende e que ninguém se declara a favor de interromper 
uma gravidez - mas ao se verem obrigadas a terem um filho sem condições, milhões 
de mulheres procuram o procedimento. Mesmo com 0 risco de prisão. "A proibição do 
aborto c uma maternidade forçada e as pessoas precisam pensar no que vai resultar se 
você forçar uma mulher a ser mãe. Ser mãe contra a vontade não tem nada a ver com 
maternidade" disse a jurista Silvia Pimentel, coordenadora de um programa da ONU, 
tio Seminário Internacional Violência Contra as Mulheres, 

Além das restrições impostas pela legislação brasileira cm relação ao procedimento, 
Rebeeca - que tem uma filha de 10 anos e um filho de 9 - acredita que a questão por 
aqui é ainda mais complicada por causa da alta desigualdade social e da dificuldade 
tio acesso ao Cytotee, o remédio que tem os mesmos efeitos do Mífepristone e do 
Misoprostol, Mesmo assim, cia não descarta a possibilidade de uma ação futura em 
território nacional, Rebeeca ainda vê a ignorância e o preconceito como os principais 
inimigos do trabalho da WoW. J 'Em todos esses anos já perdi a conta de quantas 
mulheres vieram me falar que precisavam fazer um aborto, mas que eram contra o 
procedimento" diz a médica. Segundo ela, o tabu sobre o tema causa um sofrimen- 
to enorme para quem se vé nessa situação. “O que mais me incomoda é a enorme 
injustiça social causada pela proibição" diz Rebeeca, “Mulheres estão morre tido. 
Crianças estão perdendo suas mães, maridos estão perdendo suas esposas, e muitas 
mulheres estão sofrendo - o que teria fim caso o procedimento fosse Legalizado. 71 o 
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A criação em fazendas aquáticas 
tem garantido o estoque imediato 
de atum fresco, mas também deixa 
o peixe mais cobiçado do mundo 
em risco de extinção. E agora? 
Quem poderá salvar nossos temakis? 
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frango do mar - em iNGLÉs, Chicken of the Sea, Este é o nome de uma marca hoje 
pertencente ao maior fabricante de atum em lata do mundo, o Thai Union Group. A 
comparação fazia sentido em 1914, quando a Chicken of the Sea foi criada; 0 atum, até 
então destinado majoritariamente à alimentação de gatos, começava a ganhar importân- 
cia na dieta dos humanos dos Estados Unidos. Para convencê-los a comprar a novidade, 
exaltava- se a qualidade do produto; carne macia, de sabor suave. 

Com o devido respeito aos galináceos, a analogia é uma afronta ao atum. Como o 
mundo viría a aprender ao longo do século 2 o, esse peixe de sangue quente tem uma 
das carnes mais saborosas dos mares. Por isso mesmo, o atum tornou-se um favorito 
global. Sua carne gorda e suculenta está presente em uma gama enor me de pratos, que 
vão da larica improvisada á alta gastronomia. 

Até porque o preço do atum varia imensamente, de acordo com a espécie. As mais 
valorizadas são a Jhunnus maccoyii , a IJtunmis orim ralis e a Iftunnvs fhynnus, todas 
conhecidas pelo nome genérico bluefin - "barbatana azul". São animais enormes - o 
maior bluefin já capturado pesava 7® o quilos, tanto quanto um Fusca. Eles são, portanto, 
vendidos aos pedaços. A parte mais apreciada c mais cara encontra-se na barriga do 
peixe. A ventrecha do bluefin, mais conhecida por seu nome em japonês (o- foro), é uma 
carne gorda, rosada. Deliciosa. Um único sushi desse corte chega a custar RS 100 nos 
restaurantes de São Paulo. Como um sushi leva entre to gramas e 15 gramas de peixe, 
o quilo do o-toro pode chegar a R$ 10 mil para o consumidor final. 

O lucro insano que um único atum pode proporcionar fez com que a bióloga marinha 
americana Barbara Block, da Universidade Stanford, apelidasse o bluefin de cocaína do 
mar. Mais poética, a pesquisadora inglesa Liicy Hawkes, da Universidade de Exeter, chama 
o atum de Ferrari do oceano. Os cardumes, com algumas dezenas de indivíduos, fazem 
viagens transoceânicas a 90 quilômetros por hora. IÉ Para os biólogos, 0 atum é 0 epítome 
da excelência hidrodinâmica; ele é rápido, poderoso e tem o design ideal", derrama se 
Ríchard Ellis, também biólogo marinho,* 

A indústria da pesca, menos reverente, fez do atum uma espécie de boi marítimo. 
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Mas não por sc tratar dc um peixe grande e de carne vermelha, e sim porque a 
altíssima demanda pilo bluefin fez surgir um sistema de produção semelhante ao do 
gado. Os animais são confinados em currais flutuantes, onde não fazem nada além 
de comer até atingir o peso ideal para o abate. O método mostrou-se ainda mais da- 
ninho á espécie do que a pesca indiscriminada, pois presume a captura de animais 
muito jovens para o confinamento. Como esses peixes são impedidos de procriar, a 
população de bluefin está caindo num ritmo preocupante. 

Sommelicrs dc atum 

Em dezembro de 2004, o jornal japonês Yomiuri Shimbun estampou uma noticia 
curiosa. O cliente de um sushi bar dc Nagoya acusou o dono do estabelecimento de 
mentir sobre a procedência do atum. O peixe era vendido como se houvesse sido 
pescado no Estreito de Tsugaru, entre as ilhas de Honshu e Hokkaido. Ao provar 
seu sashimi, o homem achou a carne gordurosa demais para um animal capturado 
na natureza. Ele tinha razão a respeito da fraude: uma investigação provou que a 
origem do pescado era uma fazenda dc atum na Turquia. 

Não surpreende tamanha sensibilidade. O Japão consome 80% de todo o atum 
bluefin pescado ou criado no mundo. No Brasil, ele é pouco servido. Mas lã a obsessão 
chega a ponto dc existirem especialistas análogos aos sommelicrs de vinho - gente 
capaz de identificar, pelo sabor, o terroír do peixe, no caso, o hábitat dc onde ele veio. 
A exibição mais gritante da “atumanla" japonesa é o mercado de Tsukiji, cm Tóquio, 
onde todas as manhãs são leiloados centenas de peixes para varejistas e donos de 
restaurantes. Uma vez ao ano, no primeiro sábado de janeiro, há um leilão cerimonial 
em que um exemplar de bluefin é arrematado por um preço exorbitante por uma 
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Os animais capturados eram pequenos demais para ter valor comercial. 

Foi quando começou t na Austrália, a criação de atum cm cativeiro - ou quase 
Isso. Não existe maricultura legitima de atum porque ate hoje ninguém conseguiu 
dominar o processo inteiro, a partir da eelosào dos ovos. As fazendas - ou ran- 
chos - de bluefhi sào povoadas com peixes jovens, capturados nos oceanos. Eles 
não se reproduzem cm cativeiro. Ao encarcerar um atum r então, voeé elimina a 
chance de que ele se reproduza. 

Um helicóptero localiza o cardume de atuns adolescentes c avisa o barco pesqueiro, 
A embarcação envolve os peixinhos com uma rede, que é arrastada dentro d agua até 
o curral fixo. Trata-se de uma estrutura circular e flutuante, no meio do mar, em que 
os atuns vão morar até morrer. Nesse intervalo, que pode durar vários meses ou até 
um ano, eles são alimentados íntensívamente com peixes menores - sardinhas, prin- 
cipalmente. Quando está gordo o bastante para o leilão de Tsukiji, dois "eaubóis de 
atum" cuidam do abate como boiadeíros encarregados de capturar uma rés desgarrada. 
Um deles entra no curral usando equipamento de mergulho e escolhe a vítima, que 
é forçada a nadar até uma plataforma acoplada a um barco. Lá o peixe é agarrado a 
partir das guelras pelo segundo cauboi, que desfere o golpe mortal no cérebro, com um 
arpão. Hoje, aliás, as fazendas de bluefin estão espalhadas pelo mundo, de Cabo Verde 
às Filipinas, mas não existem no Brasil - as frotas japonesas aniquilaram os cardumes, 
antes abundantes no Nordeste, jã nos anos 1970. A produção c maior no Golfo da 
Califórnia (México) c no Mar Mediterrâneo, zonas naturais de reprodução do peixe, 

Embora seja impossível fazer recenseamento de peixes, a variação no número de 
indivíduos pode ser verificada pela disponibilidade da pesca. A população de blue- 
fin selvagem está cm evidente declínio. Para interromper esse processo, entidades 
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CABEÇA 

A PRÊMIO 

Para o sangue es 
correr, são feitas 
cortes na Lateral 
e abaixa da guel- 
ra D.. aLém do furo 
na nuca O - onde 
vai o gancho que 
pendura o peixe. 



Caiu na rede 
A técnica de pesca mais co- 
mum é a do espinhei: uma 
resistente (inha de náilon de 
até 3 o km de comprimento 
na qual são presas até z mil 
Linhas com anzóis entre 45. 
eEomde profundidade. 

Na superfície, boias com 
sin a L de rád io inform ama 
captura de peixes. 

Transporte 
No Japão. So 4 . 

em frigoríficos 
(aéreos, navais ou terres- 
tres) a até . Esse 
supercongelamento com 
nitrogênio Líquido mantém 
as características do peixe 
cor r sabor, odor e textura. 



Caça ao tesouro 
O bluefin é abundante 
em águas profundas e 
ffiias do Atlâ ntico Norte O 
e do Pacífico Norte®. É 
onde eles são maiores e 
têm mais gordura, que 
serve como ísoLamento 
térmico. |ã as fazendas 
de atum estão bem mais 
espalhadas pelo globo. 
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K AMA-TORO' 

corte gordo 
bochecha 



Pesque 

pague 



Japão s EUA abocanham 
9QS d d atum mundial. 

Morte controlada 
O modo de captura r 
e conservar 
influencia na 
qualidade da 
carne. Evitar que 0 
pei xe se debata e 
agonize minimiza 
0 estresse e garante 
maciez. É importante pen- 
du ra r o atu m e fa zer cortes 



Todos os cortes 

Concentração de gordura è 
o que define o u&o da carne. 

Similares e genéricos 

Bluefin quase não é servido no Brasil. 

Por aqui, os cortes mais seletos são 
de outras duas espécies: bigeye e 
yeHowfin. O atum em lata é fabricado 
a partir de variedades com menos 
deio kg r como albacora e atum -preto. 

' Preço médio para atacada, em Tóquio 
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Atum Index 

A cotação não é riais aquela. 

0 crash do bluefin 

Todo ano, 0 mercado deTsukiji, em Tóquio, faz 
um Le ilao ce ri mo n iaL em que os bLu efiins pá alca n - 
çaram preços absurdos. Mas essa onda já acabou. 
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202 kg 
ates. 



para que 0 sangue escorra 
e não se mi sture á carne. 
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Por dentro do atum 
e do mercado global 
que gira em torno da 
Ferrari dos oceanos. 
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teor medio 
d e go rd u r a 
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I bom para 
■ rechEios 



O-TORO I 

corte mais 
gordo, caro 
e apreciado 



Akanti 

Carne mais saborosa: 

■ittflcaj avermelhada 
O dorso tem carne mais magra 
e é dividido em três partes de 
vermelho intenso, que desbota 
aos poucos do meio para o rabo 
sekamL senaka e seshimo. 



o O GALPAO AO BA LO AO 

A carne é separada da carcaça na 
peixaria, que vende grandes cortes para 
os restaurantes. Os sushimen dividem 
as peças em blocos menores. É desses 
pedaços que fatiam o sashimi. 



Toro 

Carne da barriga: gorda . rosada 
e cobiçada. Derrete na boca 



Milhões em 



Arrematar para o seu res- 
taurante o primeiro atum de 
grande porte leiloado no ano 
só faz sentido pelo marketing, 
já que o dono do lance vence- 
dor ganha fama nacional no 
Japão. Em 2013, a rede desushi 
Zanmai arrematou 0 seu por 
quase US 5 2 milhões. E a venda 
da carne gerou ' , só' J U 5 ; 73 mil. 

O quilo saiu par 

US$7,9 MIL 

Cada um dos 14.600 
sushis foi vendido por 



US$5 

O "prejuizo"' foi de 

US$ LG8 
MILHÃO 
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Pode ser dividida em o-toro, com, 
muita gordura entranhada (0 que 
confere aspecto marmorizado á 
carne}, chu-torac harashimo, mais 
usado como recheio de rolinhos (hos 
somaki e uramaki) ou de temakis 



Para empatar 
a despesa, 
só se cada 
5u 5 hi custasse 
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Esses nômades siberianos dependem de renas para so- 
breviver e, assim, criaram palavras muito especificas para 
chamar cada tipo de animal, como chary, por exemplo, 
que define “rena macho de s anos, castrada e montavel". 
Hoje, além de terem esquecido lendas e mitologias, os tof a 
usam imensas frases em russo pára chamar os animais. 
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Quando 
uma língua 
morre, 
desapa- 
recem com 
ela culturas, 
mitologias 
e conhe- 
cimentos 
científicos. 
A má notícia 
é que esta- 
mos no meio 
da maior 
extinção 
de idiomas 
que a Terra 
já viu. 
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DIGA 

ADEUS 

Mrtfiores 
de línguas 
devem swm:r 
este século , 
olg Limos com 
ca ra c tem tj'~ 
cãs únicos. 



Pergunte aos tofas como o mundo surgiu e eles não saberão a resposta. Essa 
pequena tribo siberiana, situada entre a Rússia e a Mongólia, está esquecen- 
do a mitologia que explica seu próprio nascimento. Esse torpor coletivo e 
resultado de uma perda ainda maior: os tofas estão esquecendo sua própria 
língua, "A morte de um idioma começa com um trauma", explica Leanne Hin- 
ton f especialista em revitalização linguística da Universidade da Califórnia. 
Tode acontecer pela perda de território ou por mudanças forçadas ã cultura 
tradicional" 
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Tuyuca 

Pais : 
Colômbia 
Nival : 
Ameapada 



No caso dos tofas, foram as duas coisas. Eles sempre foram nómades: va- 
gavam pelas planícies da Sibéria com rebanhos de centenas de renas. Depois 
da revolução comunista, foram obrigados pelo regime a escolher apenas uma 
região para habitar. Nas décadas seguintes, os adultos tiveram que abandonar o 
xamanismo e roupas tradicionais, enquanto as crianças passaram a frequentar 
escolas soviéticas. O tofalar, idioma do grupo há séculos, começava a morrer, 
"■Línguas minoritárias são sufocadas por idiomas maiores", explica o lin- 
guista americano David Harrison, que descreveu o grupo em WJier? Langu tuges 
Díe ("Quando Línguas Morrem 7 ’, sem edição no Brasil). No caso dos tofas, foi 
o russo, mas exemplos não faltam. Afinal, num mundo cada vez mais urbano 
e conectado, fica mais fácil sobreviver falando japonês, francês ou português 
em vez de ai nu, bretão ou kanoê. Segundo uma estimativa da Unesco, como 
resultado dessa mudança de idiomas peq uenos para grandes, metade das 7 mil 



Em portu- 
guês, adicio- 
namos 
-o e -a para 
substantivos 
masculinos 
e femininos. 
Em tuyuca, 
gêneros sâo 
mais espe- 
cíficos. Há 
terminações 
especiais 
para objetos 
esféricos 
(-poro) e fle- 
xíveis f-ro), 
por exemplo. 
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Incrustados no alto dos Andes, os KaILuwayas ca ta Lo 
garam uma imensa farmácia de 980 plantas nativas, 
que tratavam de malária a herpes. Mas os jovens da 
tribo não aprendem mais o idioma dos seus antepas- 
sados - e o conhecimento médico está morrendo. 
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línguas que existem hoje no planeta devem silenciar no decorrer deste século. 
Na verdade,, uma língua pode sumir cm apenas algumas décadas. No easo dos 
tofas, idosos ainda lembram algumas palavras em to falar, mas não passam esse 
conhecimento para frente. Logo, a morte do último ancião deve representar a 
morte do próprio idioma. 

Apenas uma centena das línguas do planeta são gigantes, numa lista en- 
cabeçada por chinês, espanhol, inglês, hindu c árabe. Contados em conjunto, 
esses cinco idiomas são falados por 25 bilhões de pessoas. Algumas outras 
dezenas são ígualmente grandes (incluindo o português, a sexta maior), mas 
a grande maioria dos idiomas são nanicos - alvos fáceis para os gigantes. 

A morte de línguas é normal: ninguém mais no Egito escreve usando os 
hieróglifos das tumbas faraônicas. Mas a rapidez com que essas mortes vêm 
acontecendo em tempos recentes é preocupante: enquanto, entre todas as línguas 
conhecidas, 630 desapareceram no dceorrer da história da humanidade, cerea 
de 140 deixaram de existir nas últimas quatro décadas. A velocidade é tanta 
que especialistas chamam o fenômeno de “extinções linguísticas'". Mas qual 0 
prejuízo quando elas morrem? 
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Falado por ape- 
nas dez índios 
em Olclahoma, 
possuí apenas 
oito voga is e 
nove conso- 
antes - mas 
produz palavras 
gigantes. Há 
algumas com até 
jo sílabas por lá 
("paralelepípe- 
do" tem sete). 



É RUIM PAKA O MUNDO 



Tode nào ser imediato, mas o sumiço de línguas representa um nivelamen- 
to cultural", explica Nícholas Ostlcr, linguista britânico e autor dc Ernpires 
of tire Word ("'Impérios da Palavra" sem edição no Brasil), Assim, somem 
idiomas únicos (como o silbo, das Ilhas Canárias cujas palavras são assovia- 
das), alfabetos gigantes (como do ubykh, falado na Turquia c hoje extinto, 
que possuía 84 consoantes e duas vogais) e sistemas complexos (como os 
verbos da língua archi, da Rússia, que podem ser conjugados em 1,5 milhão 
de formas diferentes). Desaparecem músicas, ditados e piadas, que depen- 
dem das particularidades de cada língua para existir. Também morrem 
mitologias inteiras, enfraquecidas cm povos que muitas vezes dependem da 
transmissão oral. "'Essas narrativas ate poderiam ser traduzidas, mas tradu- 
ções nào carregariam a função social original dessas histórias", diz Ostler. 

Além disso, perdemos palavras que funcionam como ferramentas de 
sobrevivência. Para entender, basta lembrar a palavra "pelada", que usamos 
para definir "'partida amadora de futebol jogada entre amigos em um campo 
Improvisado". Do mesmo jeito, pessoas ao redor do mundo criam apelidos 
para resumir conceitos complexos. Os tofas, por exemplo, vivem cercados de 
renas há séculos e dependem delas para se movimentar, alimentar e vestir. 
São tão importantes que inventaram uma série dc palavras para descrever 
os bichos. Como dbngür, que significa "'rena macho domesticada com 2 ou 
3 anos na primeira temporada de acasalamento" ou cfidry; "macho de cinco 
anos, castrado e montáveT. Esses termos facilitam a comunicação dos tofas 
na hora de pastorear as renas. “Permitem aos pastores destacar um animal no 
rebanho por meio de uma 'etiqueta" única, que representa uma combinação 




Apurinã 

Pais: Br asil 
fliíval: Arresçada 

No mundo, 
o jeito mais 
comum de 
escrever uma 
frase é na or- 
dem sujeito- 
-objeto-verbo 
("João gripe 
pegou"), popu- 
lar na Ásia. Nós 
usamos sujeito- 
verbo- objeto 
("João pegou 
gripe"). Por 
muito tempo, 
linguistas 
pensavam que 
isso não variava 
muito, mas 
existem línguas 
que respeitam 
ordens úni-cas, 
como a apurinã, 
na Amazônia. 
Ela usa objeto- 
sujeito-verbo 
ou seja r "Gripe 
|oâo pegou". 
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de suas características", explica Harrison. 

Mas gerações mais novas da tribo não aprendem mais esses termos e, por 
isso, precisam repetir frases enormes em russo quando querem descrever 
algum animal Segundo Harrison, estão perdendo a eficiência do tofalar em 
resumir informações. "Essas palavras são adaptações únicas ao ambiente. 
Tomadas em conjunto no decorrer da história, elas ajudaram a humanidade 
a sobreviver." 

Línguas também guardam os segredos de remédios desconhecidos para a 
mediei na tradicional. Os kallawayas, membros de uma comunidade tradicional 
da Bolívia, possuem uma tradição médica centenária. Com repetidos testes 
de plantas em pacientes nas andanças pelas montanhas dos Andes, eles cons- 
truiram uma farmácia composta por 9S0 plantas. Espécies que permitiram 
a produção de remédios para doenças como herpes, leishmaniose e malária, 

Acontece que muitas informações sobre essas plantas são transmitidas 
numa língua secreta, transmitida apenas para membros da comunidade. Como 
os jovens pararam de aprender o idioma, informações sobre muitos desses 
remédios botânicos podem desaparecer. Segundo 0 Eíhmhgue, o maior catá- 
logo de línguas do planeta, 0 kallawaya está dormente - categoria de outros 
2,5 mil idiomas do mundo. Caso ninguém apareça para tentar reverter esse 
esquecimento, 0 próximo passo é a extinção. 



LfNCUAS-ZUMBI 



São raros os casos de línguas que voltaram dos mortos. “Existe apenas uma 
revitalizada com sucesso", diz Hinton. É o hebraico. Falado na região da Pales- 
tina e usado para escrever os livros mais antigos da Bíblia, o hebraico passou 
a aparecer apenas em livros e rezas. Voltou a ser falado pelo povo apenas no 
século 19, ainda que bem diferente do original, na região que viraria o Estado de 
Israel CO hebraico é o único caso de língua que renasceu e possui falantes que 
usam apenas essa língua, sem ameaças de nenhum idioma maior", diz I línton. 

O hebraico é hoje língua nativa de milhões de israelenses, diferentemente 
de outras línguas ressuscitadas, como o rnaori, falado na Nova Zelândia, o 
cómico, da região britânica da Cornualha, ou o havaiano. Isso porque essas 
três línguas também voltaram depoisde um período de hibernação, mas ainda 
disputam espaço (e costumam sair perdendo) com os idiomas oficiais desses 
lugares (em todos os casos, o inglês). O hebraico, não. 

Muitos desses lugares possuem um número pequeno de idiomas mino- 
ritários. A situação em países com muitas línguas é mais complicada. U A 
diversidade cria um obstáculo para a revitalização”, díz Hinton. "Enquanto a 
Nova Zelândia pode focar apenas no maorí, países maiores precisam dividir 
recursos entre inúmeras línguas." Como nas pequenas ilhas de Papua Nova 
Guiné e Indonésia c nas gigantes Nigéria e índia, hospedes de 35% dos idio- 
mas do mundo. Imagine decidir quais recebem verba para construir escolas, 
treinar professores ou produzir apostilas e dicionários. 
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HEBRAICO 



Por milénios, o he- 
braico sobreviveu 
apenas em livros 
e escritos - até ser 
ressuscitado no 

1 \ 

-zumbi, que voltou 
dos mortos e que 
tem falantes que 
usam apenas ela 
para se comunicar. 


























O Brasil aparece na 12 3 posição cm número de idiomas, ainda alto no ranking, 
com 229 línguas. Nessa conta, 13 foram trazidas por imigrantes, incluindo 
japonês, espanhol e árabe, mas também versòes nacionais de dialetos euro- 
peus. No sul do Pais, é possível ouvir um descendente de italiano chamando 
chímarràú de “simaron" no dialeto t al ia n , ou uma criança sendo chamada 
de J 'gurien", a versão de "guri" (que vem do tupi) num dialeto alemão. Mas a 
grande maioria das nossas línguas é falada por uma pequena minoria do Brasil. 
São 216 idiomas indígenas, segundo 0 Etfinofôpue, ou 274, segundo o Censo. 

A história das línguas indígenas no Brasil éa história da devastação cultural 
causada pela colonização portuguesa. 1,3 mil línguas eram faladas antes da 
chegada dos portugueses. Nos primeiros séculos de colonização, nativos e 
europeus ainda utilizavam o tupinambá para conversar (e que sobrevive em 
palavras como jacaré e Ipiranga), Mas a maioria das línguas indígenas foram 
mortas junto dos índios, principalmente nas regiões próximas ao oceano. 

Algumas delas eram tão com plexas quanto as europeias que chegariam mais 
tarde. Os xetãs, do Paraná, por exemplo, possuem quatro verbos diferentes 
para “comer", que variam dependendo da comida: “pawàwa" (comer carne de 
tamanduá), “jurüri" (comer carne de animal violento, como onça ou cobra), 
“pókaT (comer carne de peixes ou animais que vivem próximos de água) e 
“u" (que vale para todo o resto, de larvas a macacos). 

Também são preciosas do ponto de vista da gramática: o Brasil abriga o 
jeito mais estranho do mundo de organizar frases. Para entender, lembre que 
empregamos a ordem sujeito-verbo-objeto em português. Línguas como o 
xavante ou o caíabi, por exemplo, utilizam a ordem objeto-sujeito-verbo. Ou 
seja, a frase “Gato persegue rato" vira “Rato gato persegue". Essa quebra de uma 
propriedade que se pensava universa! ajuda a melhorar o entendimento de 
cientistas sobre como o cérebro produz e processa linguagem. "Não fosse por 
essas línguas, cientistas poderiam nem suspeitar que idiomas assim fossem 
possíveis. Especulariam, falsamente, que essas ordenaçòes não seriam nem 
entendidas pelo cérebro humano", escreve Harrison. 

Mas. dos 216 idiomas contados pelo ETlmalogue, 57 pararam de ser trans- 
mitidos entre gerações, 99 são falados apenas por anciões e cstào morrendo, 
enquanto 22 foram extintos nas últimas décadas e são irrecuperáveis. Em 
resumo, mais da metade dos idiomas falados no Brasil morreram ou cstào 
prestes a silenciar. 



E A LENDA IOFA? 



Hoje sabemos como o mundo dos tofas surgiu graças a registros antigos 
da história. Envolvia um pato que voava pelo Universo. A casca de um ovo 
colocado por ele deu origem à Terra, enquanto a gema deu origem a um iago, 
“Todas as narrativas míticas são tentativas de entender o Universo", escreve 
Harrison. J 'Sem o mito de criação dos tofas, um pedaço desse entendimento 
está faltando." © 
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Yupik 

Paia: Rúasia a 
Turq uia 
Nival: Ouass 
a «tinta 

O alemão 
tem palavras 
grandes 
porque junta 
morfemas 
(os menores 
elementos que 
possuem sig- 
nificado numa 
palavra, como 
“re-" a H -ção”} 
para criar pa- 
lavras com sig- 
nificados bem 
específicos. 
Línguas assim 
são chamadas 
de agluti nati- 
vas. O yupik 
naukan, que 
possui <0 fa- 
lantes na Rús- 
sia, próximo do 
Alasca, ê um 
caso extremo. 
Suas palavras 
são tão longas 
e carregadas 
de significados 
que parecem 
com frasesi 
“tuntussuqa- 
tarniksaiten- 
gqiggtuq”, 
por exemplo, 
significa "ele 
que não havia 
dito de novo 
que iria caçar 
renas". 






ao aican 
de todos 



A técnica ainda 
ê assunto nebuloso , 
mas já deixou de 
ser atração de circo e 
programa de auditório 
agora é utilizada 
para salvar vidas 
e solucionar crimes 








Até uns 20 e poucos anos, quan 

do pensávamos em hipnose a imagem que nos vi - 
nhíj á cabeça era n de um EidiUiciii imitar ido uma 
galinha, comendo cebola como se fosse rna^ã ull 
fazendo confissões constrangedoras para deleite 
de uma plateia de auditório, ü tom bizarro que 
impregnava o assunto está quase no passado. A 
técnica agora é oferecida cm spas de Los Angeles e 

usada em salas de cirurgia H delegar; ias de polícia. 
Está atingindo um púbiieo diversificado, interessado 
até em auto-hipnose na sala de casa. 

Essa mudança é recente: foi a partir do fim dos 
anos 199G que exames do tomografia computado - 
rizada comprovaram que upmeesso não se trata, de 
Hique de circo, Gente comum passou a descobri r 
a utilidade e a acessibilidade da técnica, que nada 
tem de assustadora ou engraçada. Farte da culpa 
dessa fama dc pouca seriedade vem desde que a 
prática surgiu, pelas mãos rio alemão Franz Mcsmcr. 
um sujeito esquisito que se vestia de rovo e dizia 
ter inventado urna varinha de condão de verdade. 



Para começo dc conversai hipnose 
é um estado da mente que se instala 
de ferma n aturai. Eempre que deixa- 
mos de pne sLar atenção aos muitos es- 
tímulos ao redor e tocamos em um 
único ponto, estamos hipnotizados, 
cm algum grau. Se não fosso assim, 
ninguém se assustaria com filmes de 

term r, O que os rn éd i et )s fá m rn É es I. i - 
mular estados mais profundos e con- 
trolados, com objetivos claros. i: Náo é 
hipnotizàvel quem não consegue fixar 
a atenção: maníacos, deprimidos gra- 
ves. pessms com retardo mental mo- 
derado ull sol) o efeito de drogas psi- 
eoestímulantes’', resume o psiquiatra 
Fernando Portela Câmara, professor 
da Universidade Federal Fluminense. 

A técnica ainda é cercada dc mitos 
enganosos. Se você continua com a ce- 
bola na cabeça, é hora de se atualizar, 



JAMES BRAID 

Cm lflifl. n rrch-rr 
atualizou a teoria de 

Meérriéi é â bâtiZúü 
=m hnme=nngRm nn 

deus do sono, Hypnos 



FRANZ ME5MER 

Mtméli Cúrtl rnrriH ile 
charlatão, no súculo i3. 
ruas roí pioneiro na 
divjlgaçãc ca oràtidâ 



AVICENA 

Q múdicc árabe do 
século ii j; ceferdio ei 
deis ce ;iue a feca cie 
vantadê rinha influÉr 
do no snúce do cc r oo. 
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JAMES ESPAILE 

Ha década de 1 B 40 , o 
escoces realizava cirur- 
gias usando o "sono 
rnesrnêricp', mgí$ eficaz 
oo :iue a anestesia. 
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SIGMUND FR EDO 

Foi usuário de técnica, 
ato troca la pola livre 
atsociaçao de ide as 
da psicanálise 
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HENRY 

SZECNTMAN 

Junte com Plerre Ronville. 

[ui quémpfúvüu UJH u piu- 
nfiFiRn funcionava, nnm um 
estudo realizado em 1957 
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MILTON ERICKSDN 

\oR s nnn líJRQ n ameri- 
cano marcada pelo 
poliomielite deu mais 
libendade acs paci- 
entes e criou a 
hipnose modama. 






DAVE ELMAN 

Onrnerlignto smcrinanc. 
lançou em i 0 B>'i um livra 
i|jw 3 'it'r-.=Vd a hipriuee 
sm tms minutos e hoje 
c usado no mcdlc na. 
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FIXAÇÃO 

A rrwe ira mais conhecida de provocar 
hipncse é fszsr com que o paciente olhe 
direta mente aara um único ponte per 
peie menos ac segundas. Também pode 
ser usado algum oojeto err mwlmento 
conota ato, como a famosn pêndulo. 



NARRATIVA 

É o ieiLo mais nsadp nos consultórios 
môdiccs. O psiCòlosa induz o transe 
fazenda a paaíertc rc-lawar, uma partn 
do cuipo üe éiica vez. Ele conversa de- 
vagar. encastísreo ss palavras num fluío 
cadenciada, o vai criando uma história 



Jeitos 

diferentes 

Alguns precisom de Empurrão 



CONTRA O CRIME 

A Pí)LÍOA DE PONTA C R OSS A ,in l.fil ’1 or 



do Paraná, tinha ótimas testemunhas 
para um atropelamento com vitimas 
fatai s. TJ oi s a do I e scen tes que t.i o h am 
sidu aLingidos sobreviveram , mas 
não se lembravam bem do que havia 
acontecido. Com base emdepoimen- 
Lüs de genLe que viu o case de longe,, 
a policia acreditava que o veículo do 
criminoso era um Õmcga bordô. Mas 
ninguém linha notícia de um carro 



Mas o relato de uma pessoa hip- 
notizada, sozinho, não tem valor 
judicial. Acontece que o processo 
de resgate da memória não á total - 
menle preciso e um terapeuta pode 
implantar lembranças que não exis- 
tem - é exata mente o qu e cl e faz, por 
exemplo,, para Induzir uma aversão a 
cigarro ou lidar com uma pes soa que 
tem fobia de falar em público, Ainda 
assim* mui Lãs vezes a cor exata de um 



desse modelo e dessa cor. Até que 
os dois adolescentes aceitaram sc 



submete rí’] hipnose. Com a ajuda do 




terapeuta, resgataram memórias do 
caso c garantiram: o ümega era azul. 
A informação foi crucia I para que os 
policiais encontrassem o carro, aban- 
donado em um barracão, e chegassem 
ao motorista culpado. 

Desde que foi fundado, em lqo3, o 
Laboratório de Hipnose Forense do 
Instituto de Criminalística do Estado 
do Paraná resolveu mais de Coo casos 
desse género. IVormal mente, a técnica 
serve para que as vítimas se lembrem 
de detalhes cruciais* que servem do 
ponto de pa rt ida pa ra os agentes fa - 
zerem seu trabalho. Pode scr o rosto 
rio criminoso, a corda roupa que ele 
usava* uma placa de carro, uma placa 
de rua ou o logotipo de uma empresa 
dos arredores. 



carro é o suficiente para desvendar 
um atropelamento, desde que os in- 
v es 1 1 ga i j [. > re s o o n 11 r m e m a pista. 

"Utilizo a hipnose somente em viti- 
mas ou testemunhas dc crimes, cm es- 
pecial assalto, sequestro, homicídios, 
esl uprus e ueiden Les de tri nsito, co m 
a condição de a pessoa estar com um 
bloqueio de memória", diz o psiquiatra 
Rui Fernando Cruz Sampaio, funda- 
dor e chefe do laboratório. U'm garoto 
de T 2 anos, por exemplo, conseguiu 
encontrar sua família depois que foi 
sequestrado quando tinha 8 anos. Ele 
era conhecido como Michael porque 
era fã de Michael JackâOn, vivia no 
Paraná e não fazia a menor ideia de 
quem cm ou dc onde vinha. Hipnoti- 
zari o, cl tou a ci dad crie Fsplan ari a* n a 
Bahia. Com base nessas informações, 
a polícia chegou à família que tinha 
perdido o garoto 14 anos antes. 



CONFUSÃO 

Eam marins gradativa, esse 
método tira a pose Da dc 
seu pórUu üu etiuilíbriü ud>ü 
surpreender os sentidos. 
Pcds ser uti aperto de mão 
que se transforma em uma 
massagem nos dedos, cu 
um levo omcjrrsD, dl a 
LáLica Ué fuzer ptjigjr itas 
0 interromper 0 pac erte 
quando olo tonta responder 



DESEQUILÍBRIO 

Parecida com a ast-acágia 
da confusão, sô quo mais 
■física. A pessoa è colocada 
para sentar em uma cadei- 
ra dEsconfcrtável, ou deve 
íícar sobre um pé sú ou 
Cümumbraço levantado. 

0 importante □ criar um 
LiHScuntuiLü que íucjà Cem 
que 0 candidato a hipnose 
Eo oanno c baixe a guarda. 



Em um caso específico, um crime 
acabou sendo solucionado, É porque 
uma vítima acabou sc mostrando a 
criminosa — era uma mãe, que acei- 
tou sor hipnotizada pura investigar 
no caso de um bebê dc4òdias encon- 
trado morto na região metropolitana 
da capital paranaense, Cuníifiiiüu-SÊ 
depois que ela é que havia assassinado 
a própria filha. 

Normal mente* seja em flunl.ihú, 
Boston, Londres, seja em Moscou, 
a hipnose só acontece a pedido do 
delegado, com cimsenl i meriLu da vi- 
tima, numa sessão liderada por um 
terapeuta c acompanhada pelo me- 
nor número possível de pessoas, de 
preferencia apenas um especialista 
em retratos falados, e só quando ne- 
cessário. Quando a vítima é menor 
de idade, 05 responsáveis autorizam 
a prática e acompanham em uma sala 
ao lado, mas nâo no mesmo ambiente 
para não atrapalham procedimento. 

“Dispomos de mais de mil técni- 
cas de indução. Dependendo do perfil 
psi cológ I co da ví l.i m i a t >u t es te rn u ri ha , 
faço a opção pela que julgo mais ade- 
quada", diz -Sampaio. Em geral, as ses - 
íões duram um a hora , m as cm casos 
de crimes especial mente violentos 
podem chegar a três. Em Curitiba, 
a cidade que lidera no Brasil 0 uso 
dc hipnose para qjudar nas investi- 
gações, o laboratório atende a sete 
casos por semana. Em quase todos, 
fornece algum tipo de Informação 
crucial para a policia. 



CHOQUE 

É 0 desequilíbrio levado ã beira de 
agressão. A conversa começa orne na. 
cnmD sc o psicâlflgD fns&n usar o mn- 
Lliüj Jti iiárruuüu. üú nadu, èle corneou 
3 sntar com a pessoa. Joge a cabeça 
riria para trâns ou a derruba ria radnira. 
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Apenas 

lendas... 

ideio s muito 
repetidos e 
erradas 




* SONO PROFUNDO 

Desde a Década de 1930, sabe-se 
que o estado de hipnose não 
cem nada avsi com o sono, 

* VIDAS PASSADAS 

A ciéncís não aceita a neencar- 
nação n e m d usa da hipnose 
para visitar outras vidas. 

* CURAS E MILAGRES 

A ideia de que igreias usam 
n pnose pare manipular é esta- 
pafúrdia: durante o tianse. as 
pessoas mantém c senso critico. 



- MENSAGEM SUBLIMINAR 

Não existe ccmercia de TV que 
taça a pessoa tioar hionot zada 
h correr para comprar um 
refrigerante, 

- CRIME SEM QUERER 

Ü hipnotizador n □ □ pode 
torçar o paciente □ s o meter 
assassinato. 

* BICHOS 

N5o adiante ha lançar urr relógio 
na frente ce seu cache no eles 
n á n podem enrrar em transe . 





A FAVOR DA SAÚDE 



VÍTIMA de um tifo SÉRIO de artrite, o 
ingl ês. Alex benltei chegou aocenl m 
cirúrgico pára, umu operação de re- 
t irada da base de seu dedo polegar, 
llipnoterapista profissional, Alex 
ficou cm transe ao longo dos 3$ mi- 
nutos do procedimento. Sentiu que 
estavam cortando sua carne, ouviu n 
barulho do osso sendo quebrado, mas 
náo se apavorou nem reagiu nenhuma 
ves sequer, Ele ainda se submeteu a 
outras cinco cirurgias. Em uma delas, 
seu to rn 07 elo foi cortado com uma 
serra . E ele nfic ) p ram sou de a neslesia 
em nenhuma das vezes, 

Esse caso niio é tão raro assim 
nem tão inédito. Desde o século i<j, 
cirurgias c amputações sâo realizadas 
usa nri o h i pn ose no 1 ugar d e a neste si - 
oos, D ura n te a P ri m eí ra e a Segu n da 
Guerras, na falta de medicamentos, 
os médicos que conheciam a técnica 
a usavam com frequência. Bem mais 



... e ilusões 

A hipnns.fi ninria 
é espetúcuic 

A psicologia se apossou da 
hipnose em definitiva. Mas íssü 
nso significa que aisuns mági- 
cos e ilusionistas ainda nâo 
simulem seus efeitos. Veja c 
caso de Derrsn Brown: Em 2012, 
em Londres, ele insta ou um fli- 
perama que provocaria transe 
A vítima atirava am zumbis ath 
entrar em estado catatãnico 
s arardsr num galpaa ohEio de 
atores irritando... zunbis! Tudo 
lalso. é claic. Mas bem diverti- 
do -além üe muito tmlêmico: 
o suposto poder hipnótico de 
□erren rencle discussóss 
acaloradas nas redes sociais. 



recentemente, a belga Christel Place 
se sub meteu h u m a rali ru da rle í i rfln i - 
de enquarilu imaginava u si m^rriu 
esquiando nos Alpes franceses. O 
procedimento, que geralmente pre- 
cisa de anestesia geral com todos os 
muitos riscos implicados, exigiu so- 
mente uma breve sedação no local. 
(Os belgas, aliás, pesquisaram casos 
assim e perceberam que mulheres 
que rct iram tu mores do mamas usan- 
do hip nose no lugar de anestesia têm 
menos chance de met.éstases.) 

0 alcance na medicina passa per 
casos extremos como esses, mas vai 
muito além. A técnica é extremamen- 
te útil cm três linhas diferentes: serve 
para aliviar dor, para alterar compor- 
tamentos indesejáveis e para lidar 
com doenças psicossomáticas. Vamos 
continuar tratando do primeiro caso. 

Na Inglaterra, um programa pi- 
loto com mulheres grávidas está se 
expandindo rapidamente e já chegou 
a quase mil mães, que parti riparam 
de duas sessões, de íJQ minutos cada 
uma, seis semanas antes do parto, O 



objetivo é ensiná-las a praticar auto- 
hipnosc, aplicada durante o traba- 
lho de parto. Em geral, as mães que 
participaram d o processo e dão á luz 
com parto normal pedem a anestesia 
peridural com menos frequência. 

0 uso em consultórios odontológi- 
cos é bem mais disseminado e já se 
tornou uma área especifica de atua 
çâo; chamada hipnodontia; o espe- 
cialista fica dentro do consultório e 
estimula o estado de transe durante 
os procedimentos mais dolorosos. 
0 Conselho Federal de Odontologia 
aceita e recomenda a prática, com a 
exigência de que einirgines-den |.i s- 

tas façam um curso de 180 Horas para 
puder eles mesmos aplicar a terapia. 

Mais recente é o apoio para pa- 
cientes hipnotizados depois de tra 
tamentos de rádio e quimioterapia. 
Realizar as sessões sob o efeito do 
transe diminui a sensação de náu- 
sea e a falta de apetite. O Conselho 




A-C 



Paulista de Medicina aprova o uso 
nesses casos e ti Hospital das Clín icas 
de São Paulo usa a técnica cm seus 
pacientes de câncer, 

A hipnose nao lira a dor. Em seu 
estado mais sugcstionável, a pessoa 
é convencida A substituí-la por uma 
se nsação de ca 1 li r o u de fc ) rm i ga rn e ri- 
to, algo mais controlável e tolerável, 
E por isso desde aoio o Conselho Fe- 
deral de Fisioterapia c Terapia Oeu- 
pacional aceita a terapia eomo trata- 
mento mi xil i ar pa ra a Iguns pmh I ema s 
m u se u 1 a ras e rle ml uri ei. 

Sobre as mudanças de comporta- 
mento, essa terapia tem um trunfo 
gigantesco: ela ajuda a mexer com a 
memória. Pode atenuar um episódio 
especial m ente traumático do passado 
ou atuar contra depressão, fobias a 
insô n ia. Por isso, vício em jogo, é leoo 1 
ou cigarros pode ser trabalhado por 
um hipnoterapeutaque crie ou refor- 
ce vínculos negativos relacionados à 
ai iv idade. O mesmo vàlepâfã pessoas 
que têm auurexia ou bulirnia, e mes- 
mo para alguns casos de impotência. 
As doenças psicossomáticas são 
tratáveis assim porque a terapia mexe 
com o aspecto psicológico delas. Por 
isso a terapia reduz a. incidência de 
asma, cólon irritável e problemas de 
pele e ataca a psomse e o vítíligo, 
Não é exagero creditar tantos be- 
nefícios para a hipnose. A técnica 
provoca um efeito poderoso sobre o 
cérebro: com a atenção totalmente 
focada, a pessoa evita que os estí- 
mulos externos alcancem o córtex 
superior, a região responsável pela 
percepção da dor. 

0 tratamento ainda diminui ns 
n i v e is d e se roton i na , o tra n s m i ssu r 
ligado às sensações de bem-estar, e 
estimula a produção de moléculas 
chamadas moduladores imunologi- 
cós, que se ligam às células de defesa 
e evitam que elas ataquem tecidos do 
próprio corpo, Tudo muito mais im- 
pressionante do que os ahuwsde mági- 
ca d os p rogramas d e a ud 1 tú rio d e TV. 
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Teste seu 
nível de 
transe 

Vqcê da rí cr trabalho 
oo terapeuta? 



QUANTO TEMPO VDCÊ CONSEGUE 
FICAR SEM ABRIR OS OLHOS? 

fa] Quanto tempo for necEsoário! 

(bj Até alguns minutos, sem problema. 

Ce) Alguns segundos, se você me explica 
muito bem os motivos. 

Cd) Fechai' cs o dos? Por quê? Quen e você? 



QUAL SUA REAQÃQ AO ASSISTIR A UM FILME? 

(a) Mergulha na história, sofre junto com s mocinha 
e charn no final. 

(bj Presta mais atenção na fptogrâtia e nos cenários. 
CO Tenta ser ciiliuu, mas acaba curtindo a história. 

Cd) ProtuiH defeito nos diálogos, nos personagens 
e no roteiro. 



FAÇA VOCÊ MESMO 



É TOTALMENTE POSSÍVEL FAZER hipno- 
se sozinho. Já fazemos isso, sem que- 
rer, o tem po todo, m as pnri em ns uri ar 
transe* com objetivos mais clãros, E 
importante, aliás, estabelecer metas 
para cada sessão. “Todo mundo quer 
chegar em casa depois de um dia difícil 
e relaxar. Com um pouco de dedicaçao 
e disciplina, è possível transformar 
esse momento em unia opoiT unidade 
de melhorar a própria saúde física e 
mental*, diz o psiquiatra David Spie- 
ocl, da Universidade Stanford, 

Para alcançar o estado de hipnose, 
é p recisu seguir alguns ptissos si m- 
plert, Em primei no lugar, crie u m am- 
biente relaxado. Vista um moletom, 
desl igue o celular, prefira luz baixa e 
indireta, procure evitar ruidos c estí- 
mulos - a não scr que vocc tenha cm 
mãos alguma musica bem newage 
ou sons da natureza e gravações de 
montras. Se morar com alguém, pe- 
ça para não scr incomodado por pelo 
menos meia hora . Scntc-sc cm algum 
I ligar a grad á vel e evi te cruz h r p ern a s 
ou braços, Encontre a posiçat] mais 
confortável possível para ficar assim 
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por bastante tempo sem se incomo- 
dar, Procure um ponto na parede c 
comece a olhar fixa mente para ele. 

Pude ser um quadro, uma mancha, 
um interruptor, Se você não conse- 
gue ficar muito tempo concentrado 
num único ponto, mude de estratégia 
e concentre sua atenção em algo que 
se mova de forma cíclica - u m relógio 
cuco, um pêndulo, um metrónomo ou 
até mesmo aqueles gifs hipnóticos da 
internet, be usar um relógio, foque a 
atenção cm um dos números. Você vai 
perceber que os outros vão começar 
a ficar borrados. 

E n < ]u n ri U ) íi> xa u ul hy r, resp i re. D e- 
vagar. Pense nos movimentos de puxar 
e expelir o ar. Esqueça-se dos proble- 
mas, do trânsito, da briga com a na- 
morada, do preço dapicanha, Respire, 
De num E mais uma vez,. Com muita 
Cã Ima, Imagine um lugar tranquilo, 
uma ilha deserta, uma montanha. Dei- 
xe sua imaginação fluir. Sc algum pen- 
samento negativo aparecer, analisc-o 
ram calma cdispeiisse-ò devagar, sem 
mágoa* nem re*sen! i me ritos. 

Balance o corpo, para lá e para 
cá, como se estivesse num barco ou 
caminhando lentamente. Se você 
gosta de conversar sozinho, não se 
contenha. Mas fale baixo e em tom 
monú lon rj e nepet i Li vo - os psíeu I ugo* 
estão de seo brind o que os estímulos 
sonoros são tão ou mais importantes 
do que os visuais. 

Uma boa forma de agilizar o proces - 
so c pensarem cada um dos membros 
do corpo como *e eles tivessem vida 
própria e começassem a adormecer 
lentamente, por partes. Sinta o bra- 
ço direito ficar amortecido. Depois o 
esquerdo. Depois o pc, a panturrilha, 



Quando você menos perceber,, já 
vai estar hipnotizado. Se pensar dc- 
ma i s n i sso, va i a ca ha r uu m n p rnpfi o 
lrari*e. Deixe-ye levar, mantendo a 
respiração sob controle. É a hora de 
tratar de seus objetivos. Aproveite 
para mentalizar alguns comandos 
simples para você mesmo, como 
"Mão vou mais rtie i rritar no LránsilrT, 
''Vou reduzir o número de cigarros 
que eu fumo por dia* u Vou comer 
menos doces*. Tudo muito positivo, 
relacionando esses comandos com 
sensações positivas e saudáveis . 

Depois de algum tempo, você vai 
começara vullarau esladu nalurah 
Induza esse estado repetindo para 
si mesmo: “Estou relaxado, des- 
cansado, calmo, tranquilo. Agora 
vou retornar às minhas atividades 
no rmaiy, co m uma n ova d i spo * ição' 1 . 
Imagine-se saindo do uma piscina 
quente, degrau após degrau. Sinta o 
vento batendo no rosto. 

Ao final do processo, vocc vai estar 
sp. sentindo muito melhor. Talvez mm 
o ma leve Sonolência nos primeiros 
minutos, como se tivesse acabado 
de acordar, mas logo depois vai estar 
novo em folha. Se transformar esse 
relaxamento cm rotina , vai começar 
a ver resultados - como o piloto An- 
d ré Rorsehbtrg,, da companhia So- 
lar Impulse, que fez: da técnica uma 
maneira de não ter sono durante o 
longo voo que ele está pura realizar 
entre a China e o Havaí no comando de 
uma aeronave inteira mente movida 
a energia solar, 

H, A hipnose não tem relação direta 
com a meditação aos moldes orien- 
tais, mas seus resultados são pareci- 
dos* diz David Spíegel. ‘Ajuda a pes- 
soi\ a encontrar o tão falado equilíbrio 
entre corpo e me n l er 



a nuca, o rosto, as pálpebras. Si nta a 
tensão deixando você, até perceber, 
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das traições rolam às quar 
tas- feiras, entre 17b e 19 b. É 
0 que revela uma pesquisa 
com 172 mil usuários do site 
de relaciona mentos extra- 
conjugais Ashley Madison. 



!ssa já me fez coçar muito 
cabeça. Chifres são <>riia- 
icntos táo bonitos 110 réíii 
nimaJ... nunca entendi ^ 
ue têm a ver com aduJtcrii 
ado direto ao ponto: 



FIQUE TRANQUILO, VOCC 1130 SCY3. O 

último a saber, Há três explicações*: 
no início do século 17; as leis espa- * 
mholas castigavam a traição da mulher 
com a morte dela e do amante, cujo 
assassinato era praticado pelo marido 
traído, Se ele não matasse os dois, per- 
dia a dignidade c precisava andar em 

1 público com um chapéu ornamentado 
com um par de cornos grandes, A se- 
gunda explicação e que outros povos 
europeus colocavam um par de cornos 
na porta de entrada do homem traído 
para avisá-lo, A terceira hipótese é que, 
no Brasil, a vaca é associada á mulher 
devassa, Ou seja, se a mulher adúltera 
é a vaca, o homem traído é o touro, 
cornudo ou chifrudo. Tudo o que lhe 
disserem alem disso, Marcelo, é coisa 
que estão colocando na sua cabeça. 
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Q, destruidor de dúvidas no nível 
hard: por que nos games existe 
o clichê de derrotar o chefe da 
fase com três ataques? 

Pedro Souza, Belèa, PA 

É üM Je rro de tornar a tarefa desafiadora e à prova de 
acidentes®. Um golpe só é muito simples; dois confirmam 
que nào foi ataso Ou sorte; O terceiro é para o combate 
durar um pouco mais. Mas essa "regra" dos três ataques 
é antiga, lá dos anos 19-80, com os primeiros Máríú Bros., 
entre outros. Hoje, nem todos Os games têm vilões no fim 
das fases. Quando têm, Como em CodofWar, e preciso 
mais do que três golpes para vencê-lo e prosseguir nojogo. 





Como surgiu 0 CPF? A 
primeira pessoa que tirou 0 
documento tinha 0 número 



Quer que eu desenhe? Algum povo tem gostos 

Hanoel Gustavo Barbosa 
Brasiliense, Sào l/ic en te do Sul, RS 



Gabriela 



Existem coisas que o 
dinheiro não compra. 
Para todas as outras, 
se eu usar Master- 
Card, quanto de 
taxas está embutido 
em cada transação? 
Davi Pteio, Rio 
de Jo,nsiro r RJ 

Cerca d 03,1 9% 
no debito, 4,05% 
no crédito avista 
e 6,99% no cré- 
dito parcelado®. 



NÚMERO INCRÍVEL 

180 

milhões é o número 
de CPFs na base de 



Vinhota, Ribeirão Preto, SR 

o primeiro Cadastro de 
Pessoas Físicas, o CPF, surgiu 
em 1968®. Ele foi criado 
para reunir informações 
detalhadas sobre as pessoas 
físicas, obrigadas a apresentar 
declaração de rendimentos e 
bens. E, não, o primeiro não 
era 000.000.000-1. CadaCFf é 
feito a partir de duas séries de 
números que codificam vários 
dados da pessoa, como a cida- 
de em que vive. Combinadas, 
as séries geram um número 
único. A lógica usada permite 
que ele seja verificado como 
válido ou não automaticamen- 
te, por meio de uma fórmula. 




Bulgária e regiões de Itá- 
lia, Japão, Ira e Grécia® 





Bosquímanos, tribo 
do sul da África 




Melanésia e outras 
regiões da Oceania 



dados da Receita 
Federal®. 

OUTRO DADO 
RELEVANTE SEM 
NENHUMA LIGAÇÃO 

180 

milhões de dólares 
foram pagos pela tela 
As MiWheres de Argel , 
d e Pablo Picasso, a 
mais cara ji Leiloada. 



Qual é 0 personagem 
de HQ mais velho em ação? 

Um amigo diz que é 0 Popêye... 

Luar Cenci, Videira, SC 



po-peve É movinho, só 85 anos. Os 
que estão há mais tempo em tiri- 
nihas de jornal são os irmãos Hans 
e Fritz, os Katzenjammer Kids, 
publicados nos EUA desde dezem- 
bro de 1897, ininterrupta mente, 
até hoje - lá se vão 117 anos. O 
autor foi o alemão, naturalizado 
norte-americano, Rudolph Dirks® 



PIONEIROS DA HQ 



iJJw - 

■j 




HAH$ E FRI7Z 
Primeira tira 
com balões de 
fala para os 
personagens. 




YELLQWKIO 

Nasceu em 
1894, mas 
só durou 
quatro anos. 




WHÔ QUIM 

De 1869, esta 
HQ brasileira 
é uma das 
maisanti gas. 
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ESTAVA ARRUMANDO A MALA 
PARA VIAJAR E COLOQUEI 
UM TERNO DENTRO PARA 
UMA OCASIÃO ESPECIAL 
Aí ME VEIO A DÚVIDA: 

ONDE SURGIO A GRAVATA? 

Vury Tac dos io, João Pessoa, PB 

se não fosse tão indiscreto de minha parte, 
comentaria que gostei muito da gravata azul- 
dara que você usou na formatura de seu pri- 
mo Arlart, em Campina Grande, e que originou 
este contato - me ensina aquele nó depois? 

Há quase 30 ü anos atrás, essa peça de moda 
masculina surgiu como distintivo milita r©. 
Mercenários da Croácia que fizeram parte do 
exército francês no século 17 usavam cache- 
cóis de li nhoe musselina e eram chamados de 
cravate {croatas). A palavra acabou sendo usa- 
da também para nomear o acessório e virou 
gravata em português. A invenção até hoje é 
motivo de orgulho na Croácia, onde a gravata 
tem data comemorativa: 18 de outubro. 




Abelhas 

identificam 

drogas 



Por que s , depois de chupar uma bala 
de menta, ao beber água,, sentimos 
uma sensação super geia da na boca? 

Marco Manoel. Joâa Pessoa. PB 

porque a bala tem mentol, um composto químico 
que excita Os receptores nervosos de temperatura 
da boca©. Imagine que cada receptor á uma fe- 
chadura que precisa de uma Chave exclusiva para 
liberar a sensação de temperatura. O mentol se 
comporta quimicamente como uma chave falsa que 
faz o receptor indicar mudanças de temperatura 
mesmo que elas não tenham ocorrido. Ou seja, 
quando o ar ou a água entram na boca cheia de 
mentol, o cérebro recebe impulsos nervosos de frio, 
causando uma ilusória sensação de refresca ncia.. 



PERGUNTE AO ORÁCULO 

Escreva para 

s \ipsrl ei torÇabril. co,v . b r 
com assunto “Oráculo" 
e mencione sua cidade 
e Estado. 




Cientistas© treinaram abelhas para detec- 
tar substâncias ilegais. Ao sentir cheiro de 
heroína, os insetos levavam um choque, 
aplicado na câmara de acrílico que abrigava 
o teste Aprenderam: ao perceber o odor, 
voavam para longe, À aposta e que elas 
repitam o comportamento ao notar drogas 
escondidas por passageiros em aeroportos. 



Ouvir heavy metal 
acalma 

pesquisadores© pedi- 
ram a 39 fãs 
de rock pára contar 
sobre brigas antigas. Os 
batimentos cardíacos 
deles subiram e a irri- 
ta bl Li da de aumentou. 

Aí, metade foi colocada 
para ouvir música. Quem 
ouviu heavy metal, com 
batidas tão nervosas 
quanto o sentimento 
deles no momento, se 
acalmou mais rápido.. 



Belas emburre- 
ccm homens 

EM UM GAME, 21 

homens© jogaram 
com parceiras virtuais. 
Quando elas eram bo- 
nitas e faziam propos- 
tas financeiras ruins, 
eles aceitavam mais, 

O resultado não é no- 
vidade, mas pesquisas 
sugerem que rostos 
belos superestimulam 
áreas do cérebro que 
avaliam recompensas, 
afetando ú julgamento. 



Ilustrais* 1 Calodomez F*ntes© Sití Cfoot\m Jrtíst&y t Ir mi Marcon, professor de Muda do Ser** Canoas, RS. © LldiaSabbadlni, üirufgtl-denitlstj. 
© Cabrlél Stànbârg Scl ivarünaan, professor de hãbrac* da USR © Carlos SfeU. daãmpr&u Ráa, fabricante dos palitos Gina. fettéelG. 0 Matthas 
Sdwtt 0 outras, Universidade de Giessen.© Leah Sharman e GenevJeve A. Dmgfe, UnUvasklado de QueensUand. © ruã Mu e outros, Universidade Zhqjiang.. 
0 Paulo Convés, tetratampeio deStockCar. © José Luclano de Cerqueira, historiador da UFPE e FahianeFopinigis, historiadora do UI RJ. 
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No cristianismo, sempre 
depois de rezar, dizemos 
“amém!”. De onde vem 
essa palavra 
e o que significa? 

Matheus Raposo de 
Almeida. São Paulo. SP 

A expressão vem do idioma 
hebraica e deriva da sigla 
EMNol El (Deus), Melech 
(rei) e Neeman (fiel). Literal- 
mente, significa "Deus é um 
rei fiel". Mas, culturalmente, 
ganhou ao Lòngo do tempo 
o significado de "que assim 
seja", para que os pedidos 
feitos na oração fiquem nas 
mãos de Deus. Amém! 



Tava mor cegando no trabalho, pali- 
tando os dentes c veio a curiosidade: 
quem é a Gina dia caixa de palitos? 

Jffil-scn Reis. 

Belo Horizonte, MG 

É A polonesa Zofia Burk, que estampa a 
embalagem desde 19760. Na época, aos 29 
anos, faria vários comerciais. Este foi seu último 
trabalho como modelo - já que o rosto ficou muito 
identificado com a marca de palitos. Chegou a 
processar a empresa pedindo participação no 
faturamento, mas desistiu da ação. Hoje, ffino vive 
em São Paulo e não atua como modelo. Ah r uma 
curiosidade: além de estar na boca de muita gente, 
ela á poliglota. Fala português, inglês, espanhol, 
hebraico, francês, italiano, alemão ei idiche. 

É possível pilotar uni carro 
de Fi no meio de uma cidade? 

Não que eu vã comprar um.,. 

Samuel Batista de Paula r Ssrra Wonsíi, RJ 

POR QUE HÃO DESEMBOLSAR R$ JO milhões 

pOrurrt sonho? Pilotar è possível, apesar de ser 
ilegal 0 - carros de Fi não têm itens de segurança 
essenciais, como setas, pa racho qu es e faróis, e por 
isso não são licenciados. Só nao ia dar para andar 

-*• ARRASTE PARA LER MAIS 



LISTA 

Quais são 
as séries de 
filme com mais 
continuações 
no cinema? 




Fabricio Miranda, 
diretor de arte 
da SUPER 




11 filmes 

00 / — James Bond 




12 filmes 

Sexta -feira 



12 filmes 

Stor Trelr 




10 filmes 

Hatloween 




9 filmes 

A Hora do Pesadelo 
Fanté imDê 



r 



Este mês 

neste 

planeta 




Trie-sur- 

-Baise já foi a maior produ- 
tora dc suínos francesa. Além 
do comércio, 0 festival tem. 
competições de quem imita 
melhor um porco em vários 
momentos: do nascimento ã 
morte, passando peLo sexo. 




anos c 0 intervalo que 
famílias da etnia Merina, em 
Madagascar, respeitam para 
desenterrar seus ancestrais. 

Aí, trocam seus lençóis, tiram 
fotos e dançam com eLes antes 
d e devolvê-los. tem h ro , 



1 



Semana dc Elvis Prcsley 

No aniversário de morte do rei 
do rock, covers de ELvis invadem 
m eua Memphis, Tennessee, e fas par- 
ticipam de eventos na mansão 
CraceLand, induíndo caça ao 
tesouro misturada com quiz. 





DIA 

20 

• CHINA 



Dia dos Namorados chinês 

No festival Qixi, também chamado 
de Noite das Habilidades, garotas 
solteiras exibem ta Lentos em tarefas 
domésticas, como bordado. Também 
oferecem flores, comida e pó facial 
(i) ao Lendário casal Zi NueLiu Nang. 
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0 POVO QUER SABER: 

Á dúvida que se destacou 
no Google este mês 

QUAL 0 MENOR 
DINOSSAURO? 

o jvijcroraptqrO, dentre os nanicos, ê o que 
tem maior parte do esqueleto preservada. Este 
carnívoro viveu há 125 milhões de anos onde hoje 
fica a China e tinha uns 50 em de comprimento 
(entre as pontas do rabo e da cabeça) e me tios que 
4 quilos - tipo um cachorro ehihuahua. Na pale- 
ontogia, porém, é comum estimar a anatomia de 
espécies a partir de poucos fragmentos fósseis. 
Embora isto resulte em conclusões imprecisas, 
dá origem a outros candidatos a menor díno: o 
plumado chinês Anchiornis, com cerca de 150 mi- 
lhões de anos, teria 34 cm e 110 gramas; o também 
chinês c plumado Epidexipteryx hui, 25 cm (45 cm 
contando a cauda) e 164 gramas. 




PROVÉRBIO 
DO MÍS 



Vidúle vifruid, 
fcipí borcr 

Cinco 



uai o 
melhor? 



Este ditado em suaíli, idioma 
falado no Quénia, na Tanzânia 
e em outros países da África, 
significa que á difíciL avaliar 
quem é mais importante em 
uma tarefa coletiva. 






50 cm 



Be Kntcc 
Wíllis a 
Jean Wyllys 

P cr F abzo tfartQfi 



Por que cruzamos os 
dedos torcendo para 
algo acontecer? Cruzo cs 
dedos pela resposta... 

Esteia Simões „ Caw- 
po Grande, MS 

PODE DESCRUZAR. QUERIDA. 

A primeira teoria é a de 
que r entre povos pagãos 
europeus, duas pessoas 
formavam uma cruz com 
os dedos indicadores para 
invocar bons espíritos*?. Ha 
falta de companhia, o 
jeito era cruzar o indicador e 
o dedo médio da mesma 
mão. Outra hipótese: 
Quando os cristãos foram 
perseguidos pelos romanos, 
entre os séculos 1 e 4, o 
gesto permitia que se iden- 
tificassem discreta mente. 

A partir dai, o sinal virou 
um gesto de esperança e de 
boa sorte, usado até hoje. 



Pergunta curta e grassa: 
existe teatro pernò? 

tniago Bezerra, 

Salvador, BA 

mi Se você fala sobre peças 
teatrais com sexo explicito, 
sim: existem desde o 
Império Romano®. E, lhoje,. 
sexo no palco não rola 
só em estabelecimentos 
suspeitos, mas também no 
respeitável circuito artísti- 
co. Um exemplo recente é 
a peça Apocalipse r,?f, mon- 
tada pelo grupo paulistano 
Teatro da Vert igem e m 
2000. Ambientada em um 
presídio, apresentava dois 
atores, vestidos de índios, 
que transavam em cena. 
Mas o foco nao era o sexo, 
esim mostrar a 
degradação a que os 
índios são submetidos 
em nossa sociedade. 



O careca brilha em Holywood desde 
os anosi9&0 (quando ainda tinha cabelos), com a série 
Duro de Matar e em outros sucessos, como Pulp Fictiõn 
e Sín City. Tanto trabalho fez com que ele tivesse que se 
mudar algumas vezes . E m 2007, f m > m 1 0 n 




York, na... 
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F oiitea Çí) bmar de Souza, diretor do Instituio deCeodÉnclas dá UFR|. ® ClóvisMassa. professor de reaiiú da UFRC.S, Wade Bradford.ooluftista 
especializado em teatro e revista Sem*íw f PUC-RI @ Cláudio BertoiLi F ilho, professor de AntrepoLcgtà da U nesp e revistaWentef FJoss. 
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Desde que Martinho Lutero iniciou a Reforma 
Protestante, eis uma pergunta que não quer calar; 

Como abrir uma igreja? 

Leo Momo, Sõo Paulo, SP 



O 

ESCOLHA 0 L4JCAL 

Alugar dá flexibili- 
dade para a igreja 
se mudar caso 
não vingue ou se 
o número de fiéis 
aumentar demais. 
Galpões e salões 
desocupados nos 
centros das cidades 
são visados por se- 
rem de fácil acesso 
e oferecer mais es- 
paço por um preço 
acessível. Comprar 
um imóvel so vale 
a pena se o ponto 
tiiver potencial de 
valorização. 



O 

PEÇA A BENÇÃO 
PO ESTADO 

Se a igreja faz pa rte de 
uma denominação, a 
sede precisa autori zar a 
fu ndaçã o . Se for inde- 
pendente, ésó pagar 
RS ii 4,99 para ser 
registrada eter seus 
documentos protoco- 
lados em um cartório 
de pessoa jurídica. Em 
dois dias úteis, já dá 
para dizer amém. 

Pop elodo: 

-> Ata de cors-tituiçio 
-? Estatuto social 
-? Lista de assembleia 
-> RG dos fundadores 

-> Requerimento para 
registra 



e 



CUMPRA A LEI 




Igrejas são imu- 
nes a impostos 
sobre patrimò- 
n io r renda e ser- 
viços prestados. 

A condição legal 
para isso é que os 
bens estejam no 
nome da institui 
ção eque sirvam 
somente a suas 
finalidades, como 
cuLtos, palestras, 
shows musicais e 
outras atividades 
definidas pela 
própria igreja. 



O 

CONQUISTE 

MEMBROS 

Para constituir a 
igreja, é neces- 
sário nomear, 
no mínimo, 
dois cargos de 
diretoria. Em se- 
guida, uma lista 
de assembLeia 
com o nome 
dos presentes 
na fundação eo 
estatuto social 
são anexados 
ao livro de atas 
(registro dos as- 
suntos tratados 
nas reuniões 
da igreja), que 
também passa 
pelo cartório. 



Ilustraria estúdio Pingado Fonte* Marco Aurélio Riltsdfü, de 4 Cartório de Registro defftulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica, 
Tâma Castra, advogada; Paulo MeLchor, do Sebrae-Sfh Secretaria da Agricultura de Estado (5P| eSACE - Sistemas de Cestaode Tesouraria 




0 QUE SUA EMPRESA PRECISA 
PARA CRESCER NA WEB? 



VENHA PARA A LOCAWEB, 

A CASA DA INTERNET NO BRASIL 




r+DE4ÜQtVULl 

1 SITES HQSPÉDAÚOS ' 



LOCAWGB 

A casa á? internet no Brasil 



Na hom de colocar suas melhores ideias em prática na internet, conte com a única 
empresa que oferece todos os serviços para desenvolvedores, macros, pequenas 
e médias empresas, A Locaweb terri estrutura, tecnologia e está pertinho de você, 
sempre pronta para atender às necessidades do seu negedo. cm um único endereço. 

Entre e fique à vontade! 



locaweb.com.br 



ÓTIMOS ÍNDICES 

DE SATISFAÇÃO 

ND ATENDIMENTO 



L 



PIONEIRA EM 

CLDUD GOMPUTING 

NO BRAS 



MAIOR 

EMPRESA 

d: I tOSTING 
NO BRASIl * 

□ I, 



UM DOS MAIORES DATA CENTERS DAAMÉR1GA LATINA 



DE 50IXEZ NO MEHCADO 

DIGITAL BRASILEIRO 






MUNDO SUPER . 




Chega 
de silêncio 



Com a publicação da reportagem Como silenciamos o estupro 
(jul/ij), mais de 270 relatos de violência sexual foram enviados 
espontaneamente para a redação. Muitas mulheres nunca tinham 
falado sobre o assunto antes. Quebrar o silêncio ê o primeiro 
passo para romper com a cultura do estupro. Compartilhamos 
aqui, preservando o anonimato, algumas dessas histórias. 



a 5 cinco da manhã, na saída de uma 
festa, dois meninos anunciaram um 
assalto (um deles estava armado). 
Nos fizeram andar até uma rua onde 
só havia mato e disseram: "ou vocês 
fazem sexo ou a gente mata vocês'' 
Fizeram o que quiseram. Depois, tive 
que esperar a minha amiga, o que 
foi uma tortura. O pior é que ouvi do 
meu ex-na mora do que meu vestido 
era curto e que não tomei Cuidado! 
Estuprada aos 24 anas i 
co DP uma amiga. 



ÈU TINHAS ANOS QUANDO MEU IRMÃO 

me violentou pela primeira vez. Ele 
me batia e falava que eu pedia por 
aquilo. Eu era estuprada todos os 
dias. Uma vez, tentei fazer o mesmo 
com meu irmão mais novo, um bebé. 
Minha mãe me flagrou e perguntou 
se alguém fazia aquilo comigo. Não 
tive coragem de contar. Ela descon- 
fiava e mandou meu irmão morar 
com a minha avó. Aos 13, tentei 
meu primeiro suicídio. Não tinha 
amigos, tinha medo das pessoas. 

Até os l8, era muito agressiva e 
não conseguia ter um namorado. 
Estuprada pelo irmão das 8 aos iÉ?. 



MEU PADRASTO Ml MOLESTAVA 

rotineiramente. Meus pais estavam 
em disputa judicial pela minha 
guarda, e ele ameaçava me devolver 
ao meu pai, alcoólatra. Meu pai 
ganhou minha guarda e, anos depois, 
contei para minha mãe tudo o que 
aconteceu. Ela não acreditou. 

Estuprada aos S anos. 



FUI AGREDIDA POR UM FICANTE, Fuí 3 

delegacia prestar queixa e o policial 
disse que a praxe era levara vítima 
em casa. No meio do caminho, ele 
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iLuitra^S* Carbono CanlboL 




SOLIDARIEDADE 
NAS REDES... 

Leitores dímonstrom apoio às mulheres no post 

104 historias de leitores que sofreram abuso 
sexual e /ou estupro. abr.ai/ilSZeHU 



O pior de tudo é ver que r quando elas pro- 
curaram, ajuda, as pessoas as culparam pelo 
crime, e elas tiveram que conviver com esse 
trauma sem poder contar com ninguém! 

.Vaíno/io Virqinya 

Com esses relatos não tem como não ficar 
abaLada. Mulheres, vocês que precisarem de 
ajuda, contem, comigo. Sei que, às vezes, o 
que precisamos é de alguém para nos ouvir. 

^rm Mercedes 

Gente, eu não consigo Ler tudo isso... Li alguns 
primeiros e estou sofrendo junto. SUPER, vocês são 
demais por darvoz e essas mulheres! O pais precisa 
saber disso, precisa acabar com essa impunidade. 
Coro/ flortins 

O mais triste éver a própria família contra as 
vitimas. ELas são julgadas pelos familiares e 
tratadas com descaso peLas autoridades. 

Kami Jü Pas tare 

Poucas coisas me fazem chorar, mas esses 
depoimentos cortaram meu coração. Espero que 
sirvam de exemplo para outras vítimas e que 
elas denunciem, só assim o pesadelo acaba. 

Cüwila , D r tiJís-d es 

Eu não entendo como pode haver tantos ho- 
mens capazes de praticar essas atrocidades. O 
estupro é o ápice da cultura machista. Creio que, 
enquanto houver machismo, haverá estupro. 

Será um Longo caminho até acabarmos com essa 
tristeza, mas veículos como a SUPER publicarem 
isso já é uma ajuda. Se você foi vítima de estu- 
pro, não se caLe! Procure ajuda e denuncie! 
fíõmulo ira ela 

Entendo e respeito as vitimas que optaram por 
esconder esses abusos. Mas, infelizmente, esse 
silêncio agrava a situação, pois não temos noçao 
do quão comum é. Reportagens como essa aju- 
dam. Torço para que as vítimas se recuperem. 
Marcelo Pereira 



...E MOBILIZAÇÃO 
PELA CAUSA 

A campanha que fizemos coníro a cultura do 
estupro nas redes soora/s alcançou milhões de 
pessoas. Confira os números da repercussão": 




ponlrífe seis poitag&nsno Facebook, entrt 30/06/15 015/0-7/15 
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BATOM VERMELHO 
NÃO IÉ UM CONVITE 

Nem minissaia, nem decote, nem 
qualquer roupa que a mulher escolha 
usar. E as mulheres protestaram pela 
liberdade de vestir o que quiser 
usando a hasbtag#chegadèsiléni;i<j 
no Insta gr anu Tudo começou com 
@gühvaaz, que publicou uma selfie 
com a frase: "Isso è um estilo e não 
um convite #chegadesilêncio’'. 



t j, L i g i ao l i ve i rã Aplaudindo de pá! Parabéns, @revi$- 
tasuper por abordar o assunto! Eu sou mulher e não 
mereço viver com medo da cultura. do estupro! 

&JAQU ebuchner Já passou da hora de pararmos com esses 
preconceitos arcaicos e sem cabimento. A culpa não é da vitima, 
nunca. A sociedade precisa punir os verdadeiros criminosos. 

@bESSALCM2 Chega de Falsos moralistas, o que julga peta 
cor do batom á o mesmo que espanca a mulher em casa! 

Chega de silenciar o crime mais praticado, inclusive entre 
as mulheres: não precisa estuprar para apoiar o estupro, 
basta uma frase, um comentário, um julga mento. 

éme, belisca Nossa sociedade possui estigmas muito precon- 
ceituosos. Merecemos respeito, independentemente da cor do 
batom, comprimento da saia e profundidade do decote. Ousada 
ou recatada, consumindo álcool ou nio r dançando de forma pro- 
vocante ou observando... Só nós temos direito sobre os nossos 
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EMBATE 

Uma polêmica, 
duas opiniões. 




-t SOBRE A REPORTAGEM MO SILENCIAMOS 0 ESTUPFi ÍJUU15); 



PASSEI MUITAS HORAS LENDO, 

relendo, me chocando e debatendo 
sobre o estupro. Fazia tempo que 
eu não lia uma matéria tão bem 
construída. Como mulher, me senti 
imensamente defendida. 

Watfríiicr flercsirü 



CONCORDO QUE A FRASE 'existe 
mulher pra casar e mulher pra pegar" 
seja machista, mas correlacioná-la à 
cultura do estupro me soa exagerado. 
Todos nós - homens e mulheres = te- 
mos padrões seletivos. 

ftrjjfío- T&ixeira 



Fotos FEepfüduçio/IftstaBfam 



leitoras 

feministas 



Sobre o post 

Por que achamos 
que ser magro é 
bonito? 

abr.aifrMSrZWR 



O 

O patriarcado, 
se vendo com 
dificuldade 
para controlar 
as mulheres, 
acabou por 
agarrar-nos pela 
aparência, nos 
tratando como 
meros objetos de 
decoração. 

íüriM 



O 

Vocês estão de 
parabéns este 
mes! Um assunto 
como o estupro 
foi tratado com a 
devida seriedade 
eo cuLto ao cor- 
po magro, com 
a devida clareza 
histórica] Usarei 
em minhas aulas! 
Gabriela Fonseca 



e 

Qualquer mulher 
que desobedeça 
um padrão é 
tachada de feia, 
estranha ou des- 
leixada. Afinal, o 
corpo da mulher 
está aí para ser 
observa do. 

Jsone 



HÁ CIÊNCIA NA PSICANÁLISE 

Respeito e admiro Richard Díiwkiris. Acho que ele 
ficaria surpreso em saber que Freud, no artigo Futuro 
de uma ilusão , desmistihca a religião, E que Lacan, 
com a sua teoria dos significantes, tem muita coisa 
em comum com os memes. 



CHEGKUST 

Este mês, 

no mundo 
SUPER. 




José üfilhavs, sobre a entrevista Ete E stó na Meio de Nós 
(jul/is) abr.ai/rSSsUC} 




'Ldúò vez que se comprova a existência 
de 'j i nd partJcula, percebemos o quanto 
o átomo é parecido com o Universo. Será que a 
matéria realmente estlste?" 

Ccrrloa Augusta Valondra Balbi.no, no 
post Cientistas do tHC descobrem nova 
partícula. abr.ai/iDjOEZg 



VEGETARIA! VI 5 M 0 

‘'Precisa scr 
radical, vim! 
Diminuir «t 
ingcslao de 
carne pode 
iiiê aliviar 
o meio aiti- 
liicnlc, mav 
m animais 
continuarão 
vetulo explo- 
rador para 
saüsfaxcro 
paladar das 



Estava no shopping com duas 



pesvoas." 



missões: comprar um celular e a 
SUPER. Comprei primeiro a revista 
e vi o teste dos celulares, A escolha 
de vocês foi a minha, Obrigado! 

Koyk Sàh ríe Souza 



Carla Ruo ciclo, 
sobre o post 

Vegetarianismo 
pode ajuri ar a 
saivar o munda. 

abr.ai/ieszshB 




Legal é que o 
Walt Disney 
mandou dese- 
nhar o PLuto 
em Plutão 8o 

anos atrás. 
Jefferson Pes- 
tana. ( ?& po st 

Sonda da 
Nasa chega 
BEM perto de 
Piutão. 

abr.ai/iiyhtiN 



LIVRO 

Ciência Maluca 

Tem pesquisa para tudo no 
mundo. E a seção virou livro! 

m 34 r?o 




um 

Deus: como elo nasceu 

Conheça a origem das histó- 
rias sobre o todo -poderoso. 

RS 19,90 




msií 

Crimes 

Os 71 casos mais impressio- 
nantes de tod os os tempos . 

R$14 




VÍDEO 

Conta unais 

O próximo vídeo da série Con- 
ta mais é sobre diversidade 
sexual Se liga no nosso canal! 



FOI MAL 
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» O nome do personagem 
da série Game oflhronesé 
RhaegarTargaryen, não Rae- 
gan. (Mundo Super f julfig} 
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A vizinha de baixo 

Um _ao n to- de Vansssa Barbara Ilustração Jfleter Soles 




A princípio, era apenas levemente incômodo e um tanto engraçado. Quer 
dizer, nao era como se tivéssemos um vizinho com uma suástica na pisci- 
na, nem como se morássemos no andar de baixo de um estúdio de sapa- 
teado. Não tínhamos nenhum baterista nas redondezas, nem um ponto de 
tráfico, nem um dono de papagaio. Nada de gente andando com salto alto 
de madrugada ou jogando Caií Of Duty no volume 44. 

Outro dia li sobre um vizinho que perseguia seus desafetos com uma serra elétrica, 
passava o dia xingando em voz alta e chegou a golpear um outro vizinho - paraplégico 
- com um peixe. Ele foi preso 34 vezes. Nós não tínhamos nada disso. Éramos jovens, 
recém-casados e feJizes proprietários do apartamento 103, que compramos com a 
ajuda dos nossos pais e de uma poupança conjunta, e para onde nos mudamos assim 
que a pintura ficou pronta. Era um imóvel de metros quadrados de área útil, dois 
dormitórios espaçosos com armários embutidos, banheiro social com box de acrilico, 
sala ampla, cozinha, área de serviço, uma vaga, nada para fazer, ótima localização® É 
bem provável que tenhamos nos decidido a comprar esse apartamento em específico 
por causa da descrição "nada para fazer”, o que era, aliás, uma das nossas atividades 
prediletas. Nós também não sapateávamos, não tínhamos animais de estimação, não 
dávamos festas barulhentas, não tínhamos filhos; gostávamos, enfim, de passar os fins 
de semana montando quebra-cabeças e tomando chá. Conversávamos em voz baixa e 
não tínhamos o costume de convidar amigos para jantar. 

Por isso achamos estranho quando a vizinha do 93, uma professora aposentada, 
começou a reclamar do nosso barulho. Na primeira vez, foi numa noite chuvosa de 
domingo - eu já dormia no quarto enquanto, na sala, Alan estava lendo uma coletâ- 
nea de contos de horror. A vizinha interfonou para se queixar do rangido da cama 
que não a deixava dormir, um barulho irritante que já durava quase meia hora, e 
ele respondeu que a reclamação não fazia sentido, pois estávamos no mais absoluto 
silêncio e, até onde ele sabia, eu não era sonâmbula. Ela desligou, incrédula. 
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Levantei para saber o que havia ocorrido, e acabei perdendo o sono. Naquela época 
ainda éramos felizes. 

Na segunda vez, a vizinha interfonou para pedir que parássemos com "essa loucura de 
ficar batendo prego na parede". Estávamos jantando na cozinha, quase sem conversar, e 
Alan mais uma vez informou a vizinha de que não havia um único martelo no aparta- 
mento. Ela resmungou um pouco, soltou um Suspiro sentido e desligou. 

Como eu disse, era apenas levemente incômodo e um tanto engraçado. Não era como 
Ler um vizi nho assassino que esconde o corpo da mulher no jardim - ao estilo de Lars 
Thorwald. de Janela indiscreta - ou um casal de satânicos cujo único objetivo seria nos 
fazer parir o Anticristo em troca de êxito profissional - como Minnie e Roman Castevel 
em O Bebé de Resemary. Tratava-se apenas de uma vizinha excêntrica com alucinações 
auditivas, que ouvia camas rangendo e pregos sendo vigorosa mente afixados â parede. 
Naquelas primeiras semanas, achamos graça nas reclamações e ficamos apostando sobre 
o que viria em seguida, quase que torcendo para que 0 interfone tocasse e foSse a vizi- 
nha de baixo com algum aparte ilusório. A reclamação do prego inclusive nos fez pensar 
em nossas paredes lisas, tediosas, e decidimos que já era hora de pregar alguns quadros 
com fotos nossas. (Compramos um martelo.) 

A reclamação seguinte envolveu um aspirador de pó excessiva mente barulhento, nu- 
ma manhã de sábado em que estávamos lendo o jornal e cortando as unhas do pé [Alan e 
eu ( respectiva mente), e, mais tarde, no mesmo dia, móveis imaginários sendo arrastados 
com escândalo. Essa queixa foi registrada por um Alan sonolento que teve de se levantar 
para atender o interfone - eu não estava em. casa e ele já se deitara fazia um tempo. 

"Como assim, "qual barulho'?", ela repetia, quase gritando. "Estou ouvindo vocês 
arrastando o sofá para o outro lado da sala. isso não é hora de arrastar o sofá", excla- 
mou, enquanto Alan tentava convencê-la de que ninguém estava fazendo nada àquela 
hora da noite, que o prédio estava em silêncio, que eu tinha ido dormir fora, que ela 
estava ouvindo coisas. No dia seguinte, quando foi me contar o que havia ocorrido, ele 
observou que até seria uma boa ideia empurrar o sofá para o lado direito da sala, assim 
poderíamos encaixar no espaço vago um pedestal de mármore com anjinhos esculpidos 
que a mãe dele nos dera de presente de casamento e ainda estava encaixotado por puro 
lobby da oposição (eu). Assim fizemos. Ü ruído dos móveis sendo arrastados ecoou pelo 
prédio, mas a vizinha não interfonou para reclamar, talvez porque já o tivesse feito. 

A história toda ficou ainda mais estranha quando, dias depois, ela interfonou pe- 
dindo que desligássemos o ar- condicionado - e rtós percebemos que realmente seria 
interessante se tivéssemos um ar-cündicionado, pois o clima ali andava muito sufocan- 
te. Encomendamos o aparelho Logo em seguida, que foi instalado na janela bem acima 
do apartamento dela. Ficamos depois imaginando que ela podia ser uma vizi nha com 
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poderes para normais que se antecipava aos nossos gostos e necessidades, e ficamos na 
expectativa das próximas chamadas. 

Certa vez, ela serviu de juíza (involuntária) para uma de nossas brigas mais acirradas; 
na mudança, eu desistira de trazer um enorme aquário de peixes, que ficou na casa dos 
meus pais. pois Alan dizia que não havia espaço no apartamento. Mas, conforme o tem- 
po passava, comecei a ter saudade dos meus acarás e a insistir para que trouxéssemos o 
aquário, instalando-o na área de serviço, onde não incomodaria tanto assim - era só bo- 
tar a secadora num suporte alto e montar uma bancada junto á janela. Um dia. a vizinha 
interfonou perguntando se tínhamos um aquário em casa, pois ela ouvia todas as noites 
o barulho do filtro de água em funcionamento, o que era realmente incômodo para uma 
senhora de idade com problemas de insónia. Fui eu que atendi o interfone naquele dia, 
e foi com grande alegria que ouvi a reclamação. Nem me dignei a responder, bati o fone 
no gancho e anunciei, exultante: “Vamos trazer o aquário!*, Alan assentiu, como se fosse 
um desígnio do destino. (O aquário não mitigou a minha melancolia,) 

Ela também pediu que abaixássemos o som de algo que parecia "Bamboleo", dos Gip- 
sy Kings, em looping, que é realmente uma musica contagiante e que decidimos escutar 
com mais frequência para ver se o clima lá em casa ficava menos pesado, e reclamou dos 
latidos do nosso cachorro inexistente - que demorou poucos dias para de fato existir, e 
materializou-se na forma de um filhote de labrador adotado em uma feirinha perto de 
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casa. Gipsy Kings e o cachorro foram breves alegrias matrimoniais que não demoraram 
a se extinguir, como tudo lá em casa, e os dias foram ficando cada vez mais tristes, e os 
toques do interfone, mais enervantes. 

Ainda assim, não era como se tivéssemos problemas de verdade com os vizinhos - 
nada como a história de um certo Michael Carroll, que construiu uma pista de corrida 
para carros no próprio quintal e passava as madrugadas promovendo rachas de automó- 
veis, com direito a batidas e incêndios ocasionais. Ou como Paula Èolli, que despejou 
no jardim 30 metros cúbicos de esterco fresco de cavalo para adubar as plantas, atraindo 
fedor e ratos para as propriedades vizinhas, (O esterco nem estava sendo utilizado como 
adubo, pois a quantidade era tanta que Bolli não conseguia mais enxergar o solo. Em 
todo caso, ninguém sabia se aquilo poderia ser considerado ilegal sob qualquer ponto de 
vista,) 

Em suma, o nosso caso não era extremo, apenas envolvia uma vizinha idosa com pro- 
blemas insólitos de audição. E um jovem casal em crise de relacionamento. 

Dia apôs dia, semana após semana, ela reclamava de tudo, menos do choro de um 
bebé - e foi por esse motivo, acima de tudo, que a vizinha logo começou a pedir que pa- 
rássemos de brigar. Repetidas vezes. Ainda assim, passei a correr para atender os toques 
do interfone na expectativa de que logo viesse uma boa noticia, mas nada: só passos 
nervosos, portas batendo e brigas que se arrastavam pela madrugada, todos minuciosa- 
mente previstos pela vizinha de baixo com algumas horas de antecedência. 

Foi quando entendemos uma coisa: não era que ela estivesse se antecipando às nossas 
necessidades, era como se não tivéssemos chance. Ela previa o futuro - ou melhor: 
ouvia o futuro. Depois que nos demos conta disso, ainda tentamos resistir, mas tudo o 
que ela dizia se tornava real; tentativas de reconciliação terminavam em crises de choro, 
jantares românticos viravam brigas com pratos sendo arremessados, conversas em voz 
baixa eram concluídas aos gritos, então paramos de tentar. 

Não era como se tivéssemos um vizinho que ria alto demais, que acordava cedo para 
bater vitamina no liquidificador, ou que nunca segurava o elevador quando estávamos 
cheios de sacolas. 

Então, certo dia, ela interfonou apavorada perguntando o que foi aquele barulho 
horrível, se alguém havia se machucado, se queríamos que ela chamasse a policia, e eu 
decidi que, se alguém ali fosse sair vivo, que fosse eu. O 



Vanessa Barbara é jornaLista e escritora, colunista dos jorna is O Estado de 5oo Paulo e The In- 
ternational Ne w York Times. Nos últimos anos, pubLicou o Noites de Aiface (Alfaguara) e O Louco 
de Palestro (Companhia das Letras). Ainda neste semestre irá publicar o romance Q per aça o 
Impensável (Intrínseca). 
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O PROBLEMA 
NÃO É O QUE 
VIRA NOTÍCIA, 
MAS O QUE 



M i [ha ires dc brasileiros 
vivem nn RxrrRsna pntaeeisa. 
O lí to busca mudar 
csía realidade. 

APOJE ESTA CAUSA. 

FAÇA UMA DOAÇAO. 
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Cinco vezes a vida na Terra quase acabou, E estamos 
entrando em mais uma extinção: as espécies estão 
morrendo em ritmo cem vezes mais rápido do que 
o normal. Só que a culpa dessa vez é nossa, 

InfagràftGQ Kariri Haect & Fiãvio Pessoa 
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Matará ?? 
cias espécies 
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